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R E S U M O 
O propósito maior deste estudo experimental foi exami-
nar as influências de um Programa de Alfabetização Musical (P. 
A.M.}, com folclore local, sobre a alfabetização do idioma.Com 
esse objetivo, partiu-se da aplicação de um Programa de Alfabe 
' -
tização Musical duplo, com canç ões e rimas folclóricas em alu-
nos da la. série do 19 grau do meio rural. A investigação foi 
realizada no segundo semestre de 1976, numa escola do meio ru-
ral de Viamão. 
A pesquisa testou dois grupos experimentais, num to-
tal de quarenta sujeitos dentro da faixa etária de 7 a 8 anos. 
O Grupo Experimental Rural (G.E.n.) trabalhou com folclore mu-
sical coletado no interior de Viamão. 
O Grupo Experimental Urbano (G.E.U.} com folclore do 
centro de Porto Alegre. 
A análise dos resultados dos dois programas musicais 
levou a conclusão de que houve diferença estatisticamente in-
significante na alfabetização do idioma. 
Pa~ece, entretanto, que um Programa de Alfabetização 
Musical pode se tornar um fator importante para aprimorar - a ha 
bilidade da leitura e escrita do idioma nas crianças do meio 
rural. 
--------- -----------------------
1\. B S T R 1\. C T 
The main purpose of the research project (experiment) 
was the discovery of the influence of regional folklore on a 
program of musical initiation vis-à-vis a regular program of 
reading and writirig for first graders. A double program of 
musical iniciation based on folk songs and rhymes was deve -
loped, among first graders of a rural school. 
The experiment took place in the second semester of 
1976, in a rural school in Viamão. 
There were two experimental groups with forty subjects 
between seven and eight years old. The Rural Experimental (G. 
E.R.) group worked with folk songs collected in Viamão itself. 
The Urban Experimental (G.E.U.) group worked with nacional folk 
songs collected here in Porto Alegre. 
The analysis of the two musical programs showed an 
insignificant statistical difference between the musical pro-
gram themselves. But there was a significant gain in reading 
ability of the rural experimental group when compared to the 
Control (G.C.) group. 
It seems, therefore, that program of music may be an 
important factor in improving the reading ability of rural 
children. 
1. INTRODUÇÃO 
Este trabalho apresenta um relatório de pesquisa sobre 
a influência de um programa de Alfabetização Musical com can-
çoes e rimas folclóricas coletadas no meio urbano e rural, apl! 
cado na la. série do 19 grau do meio rural, levando em conside-
raçao vários aspectos do rendimento escolar apresentados nas e~ 
colas rurais do Rio Grande do Sul. Ao constatar-se que 60% dos 
habitantes da terra vivem no campo e um número muito grande des 
ses habitantes são analfabetos (Malassis, 1973), deduz-se que a 
educação primária rura l reveste-se de uma importância capital. 
No Brasil, as pesquisas realizadas no meio rural são 
consideradas unilaterais e incompletas. Segundo Queda e Szmrez -
sánnyi (1973), calcu la-se que ma is de 45% da população brasilei 
ra continua vivendo no campo. Em 1970, a proporção de pessoas 
não alfabetizadas aos 14 anos alcançava 42% nas zonas rurais,pa 
ra 16% nas zonas urbanas. Já nas crianças de 6 a 13 anos, a pe~ 
centagem era de 55% na área rural, para 27% nos grandes centros 
populacionais. Isto revela que na faixa citada, o analfabetismo 
apresenta-se como um problema muito sério. Embora tais propor-
ções variem de região para região, o diferencial rural urba no é 
praticamente o mesmo em todo o País. 
Os mesmos autores também consideram que tanto a situa-
çao como a visão dos problemas da educação escolar no campo, 
permanecem praticamente inalterad as mesmo depois das reformas 
educacionais. A educação de nível primário rural ainda e quant! 
tativamente e qualitativamente inferior à oferecida nas zonas 
urbanas e os padrões dessas escolas, quase em sua totalidade 
continua sendo o de unidades isoladas, com apenas uma sala de 
aula mal instalada e pobremente equ ipada . Os alunos são instruí 
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dos por uma Única professora, simultaneamente, em grupos de 10 
a 45 crianças de diferentes séries e idades. O curso primário 
(19 grau atualmente - 8 anos) efetua-se em menos tempo do que o 
regulamentar, isto é, de três a quatro, em vez de cinco anos. o 
número de horas-aula é muitas vezes menor que o das escolas das 
zonas urbanas. A freqüência escolar costuma diminuir muito na 
epoca das colheitas nas lavouras. 
As condições anteriormente enumeradas, mais a possível 
falta de motivação da professora, como conseqüência dessas defi 
ciências acrescida da aplicação de currículos, processos e méto 
dos não especialmente elaborados para a realidade do meio rural, 
justificam as taxas de evasão e repetência que costumam ser ele 
vadas, geralmente superando as dos centros urba nos. 
"No Rio Grande do Sul quase a metade de todas as crian 
ças que freqüentam a escola primária encontram-se no primeiro a 
no" (Schrader, 1973, p.99). Este é um problema decorrente de 
uma interação falha no processo de alfabetização, principalmen-
te na área rural, onde praticamente não existem possibilidades 
de comunicação e onde, o primeiro ano é para as crianças a Úni-
ca oferta de um alargamento de seu campo de vivência e experiê~ 
cia. 
Chesterfield & Schütz (1976) pensam que os procedimen-
tos educacionais que possam vir a auxiliar a educação nas áreas 
rurais, são aqueles que oferecem a possibilidade de serem adap-
tados aos padrões de cada meio ambiente biofísica e sócio-cultu 
ral. O estudo de Ruddle & Chesterfield (1974) demonstra que os 
programas de ensino nao formal desenvolvidos com conteúdos re-
gionais nativos são melhor aceitos pela população rural, e por 
causa disso tornam-se mais eficientes. Menciona, também, que se 
faz necessário a organização cuidadosa de programas fora e den-
tro da escola, que utilizem uma pedaqogia autóctone e que esta 
seja testada em situações de campo. 
f Autores como Patto (apud Bonamigo, 1972), Tyler (1974) e Berman (1975) também destacam a inadequação do sistema esco-
lar, no que se refere a currículos e programas, como fatores 
l 
~ 
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contribuintes do fracasso no rendimento escolar. Acrescentam a-
inda que é possível prevenir a repetência e até mesmo a evasao 
escolar se as condições específicas para desenvolver a lingua-
gem das crianças forem aprimoradas, através de diferentes cen-
tros de interesse. Isto leva a crer que atividades experiencia-
das, como música, teatro, artes visuais e dança, propiciem ao 
aluno um melhor desempenho global na escola, porque são as mes-
mas que fazem a criança utilizar todos os sentidos e assim per-
ceber integralmente todos os estímulos do meio ambiente. 
Mueller (1966, p.9) diz que "os sentidos sao as nossas 
avenidas para o mundo". Com esta frase o autor lembra que eles 
são os meios de que as pessoas dispõem para responder ao mundo 
exterior e, conseqüentemente, à compreensao da mensagem emitida 
e/ou recebida. A fala, as notas musicais e os ruídos são os ti-
pos de estímulos mais característicos associados com a audição. 
Segundo Michaelis (et alii, 1970), a audição e o exercício sen-
sori~l são partes indispensáveis para que se realize a experiê~ 
cia musical. 
Kodaly (apud Richards, 1964, p.8) lembra que "a crian-
ça deve ver o que ouve e ouvir o que vê" porque o saber ouvir 
(Ragan, 1970) é um fator tão importante para a audição quanto a 
visão o é para a leitura. Diz ele, ainda, que o desenvolvimento 
da fala, da leitura e da escrita, tanto musical como no idioma, 
depende da educação do ouvido, porque as crianças que sabem ou-
vir podem melhor captar e identificar os elementos sonoros que 
as rodeiam. E sendo a música uma arte essencialmente sonora, 
torna-se fundamental para a plena realização de todo o processo 
ensino-aprendizagem. Por essa razão, crê-se que a educação do 
ouvido, através de um programa com canções e rimas folclóricas, 
talvez venha beneficiar a prontidão à leitura e à escrita das 
crianças da la. série rural. 
Muitas indagações têm-se feito para investigar o efei-
to de diferentes disciplinas e/ou programas que possam aprimo -
rar a linguagem das crianças do 19 grau do meio rural. Entretan 
to, na literatura consultada, nenhum estudo cita a educação mu-
sical como um meio para auxiliar um melhor rendimento nesta a-
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rea. Muito a propósito, portanto, coloca-se a indagação: poderá 
um programa de Alfabetização Musical, desenvolvido com cançoes 
e rimas folclóricas nacionais coletadas no meio urbano e rural 
e aplicado no meio rural, favorecer a aprendizagem das crianças 
da la. série do 19 grau? Ou ainda, poderá um programa de Alfabe 
tização Musical, desenvolvido no meio rural, aumentar o nível 
de percepção auditiva dos sujeitos da la. série de 19 grau? 
Como foco coloca-se o seguinte problema: 
Qual sera a influência de um programa de Alfabetização 
Musical na la. série do 19 grau, com cançoes e rimas folclóri -
cas coletadas no meio urbano e rural e a possível interação do 
mesmo com um programa de alfabetização do idioma? 
2. REVISÃO DA LITERATURA 
2.1. Folclore e desenvolvimento rural 
Os sistemas de desenvolvimento sócio-econômico entre 
as naçoes do mundo estão se tornando progressivamente desiguais. 
De acordo com Ruddle e Chesterfield (1976), grandes extensões 
territoriais dentro de cada pais são ignoradas ou minimamente 
envolvidas pelo progresso. Embora algumas zonas rurais tenham 
sido abrangidas pela tecnologia moderna, o que existe neste se-
tor não consegue formar um elo efetivamente capaz para promover 
um processo de modernização contínuo entre a área urbana e as 
sociedades rurais. Conforme diz Casey (1975, p.l), "os habitan-
tes da região rural são muito discutidos mas raramente ouvidos" 
com relação à educação, planejamento, tecnologia e desenvolvi 
menta rural. 
Há algum tempo atrás, quando as formas folclÓricas e-
ram consideradas estáticas na área das estratégias da comunica-
çao o folclore, no caso a expressão indÍgena rural era vista co 
mo entrave ao desenvolvimento e não como vínculo incentivador. 
Há, todavia, uma corrente emergente com Colletta (1975), Tiji-
boi (1975), Ingle (1975), que enfoca este problema sobre outro 
prisma. Estes autores vêm os elementos tradicionais das socieda 
des rurais contemporâneas como canais de comunicação que podem 
ser utilizados para estimular o desenvolvimento local. A cultu-
ra é uma entidade viva, é a expressão de um povo, e por essa 
mesma razão, compreendida por todos, mesmo pelos iletrados, lo-
go não incentiva a formação de grupos de elite dentro da pró-
pria comunidade. 
Para melhor compreensão do assunto, faz-se necessário 
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explicar o termo cultura. Cultura é um sistema de comportamen-
tos que existe em qualquer agrupamento, desde que seus membros 
compartilhem das mesmas atitudes e modos de agir para comunicar 
suas idéias. Estas idéias estão inseridas num conjunto simbÓli-
co cultural e se manifestam através da arte, da linguagem e do 
vestuário, que por sua vez se expandem por meio da religião,das 
instituições sociais, da política e da economia. Os usos e cos-
tumes de um povo são os elementos intermediários entre as estru 
turas culturais e o modo como são simbolicamente comunicados 
(Colletta, 1975). 
Cultura, segundo a mesma autora, apresenta-se em dois 
estados diferentes, ou seja, passiva e ativa. A ativa enfoca a-
daptação e mudança. A cultura passiva enfatiza a preservação e 
conservação. A ativa é um produto da subcultura, por exemplo, a 
juventude que associa a música tradicional com ritmos modernos. 
A passiva está mais ligada à natureza estática, como por exem-
plo, mostras de um museu ou as danças, cantos e rimas folclóri-
cas tradicionais de uma comunidade. A mesma autora diz, também, 
que cultura é considerada geralmente como um sustentáculo do 
conservadorismo e poucas vezes é avaliada como um marco facili-
tador para promover mudanças significativas. Observa, ainda,que 
a cultura como "média" pode promover o desenvolvimento porque 
os princÍpios culturais possuem uma tradição de autenticidade 
perante a população-alvo; que as características são símbolos a 
preciados pela população local e que os elementos culturais a-
presentam diversas aplicações, como por exemplo, a de promover 
um clima de confiança e aceitação pelo grupo. Assim, toda a pe~ 
quisa destinada à área da educação, que promover um crescimento 
natural das instituições existentes, poderá apresentar maior 
possibilidade de êxito porque envolverá uma mobilização dos re-
cursos internos ou ainda, uma reorganização dos elementos étni-
cos próprios da região e não utilizará a implantação de compo-
nentes alienados a esse meio. 
Constata a citada autora que os trabalhos de extensão 
ou pesquisa deveriam iniciar a partir do nível intelectual da 
população-alvo. Ir em direção ao atendimento das necessidades 
do grupo através de sua própria experiência, procurando introdu 
zir uma mensagem singular, inspirada nas raízes culturais tradi 
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cionais e de acordo com a sua maneira de ver o mundo. 
Acredita-se que o folclore é um tema de profundo valor 
educacional porque no humus das tradições populares podem ser 
encontrados elementos que prop iciem maior compreensão e realiz~ 
ção do mundo, seja ele expresso através das formas, ações e sen 
timentos tanto nacional, urbano ou rural. 
No Brasil, o folclore negro criou o inconsciente fol-
clórico que, interpre tado sob as lente s psicanalíticas, foi 
"considerado uma antiga estrutura indiferenciada que hoje, defi 
nido, irrompe na vida do civilizado sob a forma de superstições, 
sobrevivências, valores pré-lógicos, folclore em suma" Ramos) a 
pud Almeida, 1974, p.lO). 
2.2. MÚsica como manifestação folclÓrica 
O ato folclórico em ger a l e a aplicação de cançoes e 
rimas folclóricas coletadas no c e ntro urbano e no meio rural p~ 
de atrair o interesse e entusiasmo d a criança por ser formado 
de uma reunião de várias características, entre elas a esponta-
neidade; possuir um grande poder de motivação e ser ele uma ex-
pressão de experiência prÓpri a de vida coletiva incessantemente 
vivido e revivido pelos componentes do grupo; por encontrar-se 
em contínuo estado de reatualizaç ão; por estar ligado ao p assa-
do e ao presente e assim realizando uma perfeita união entre o 
tradicional e o moderno; e, finalmente, por se contrapor aos mo 
dismos das artes, das ciências e da técnica erudita moderna. Al 
varenga {1960), Sciacca {1965), Lima {s.d.), Cocchiara, Wundt 
{apud Almeida, 1974). 
Assim, pensa-se que o fato folclÓrico , quando utiliza-
do adequadame nte, pode tornar-se um elemento de valor educacio-
nal uma vez que o mesmo "estuda tudo o que constitui o equipa -
mento mental do povo, desde que distinto de procedência técni 
ca", Almeida {1974, p.6), ou ainda porque ele espelha toda ma-
neira de sentir, pensar e agir constitui uma e xpressão da expe-
riência peculiar de vida de qualquer coletividade humana, inte-
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grada numa sociedade civilizada. 
O folclore, então, tanto em âmbito nacional, urbano ou 
rural, escapa a qualquer exclusivismo. ~ um estudo que se inte-
ressa nao só pelo comportamento do grupo social, onde se faz 
presente, como pelas formas correspondentes que revestem os fa-
tos. Ele perscruta a vida do povo, tanto material como imate-
rial, uma vez que o elemento espiritual de um grupo social se 
completa nos usos, práticas e técnicas dos seus costumes, sejam 
elas musicais ou não. 
O mesmo em geral, considera e interessa-se, também, p~ 
las determinantes sociais da função do rito, estuda a folc-músi 
ca, os instrumentos musicais, a coreografia, a indumentária, os 
implementes da dança, incluindo, também,as ilações histórico -
geográficas. Parece que ao Folclore pertence precipuamente a 
cultura espiritual e tudo que a ela se referir da cultura mate-
rial. 
Como pode ser constado pelas alternativas até o momen-
to apresentadas, as manifestações da arte folclórica, musicais 
ou nao, estão em toda parte, tanto nos grandes centros urbanos 
como no meio rural, não apenas como um motivo de inspiração es-
tática ou um valor racionalizante. A interação folclórica "é 
uma força viva que existe e atua na sociedade em geral". Almei-
da ( 19 7 4, p. 2 9 4) . 
Nas metrópoles a interacão folclórica verifica-se acen 
, -
tuadamente porque recebe uma incessante intromissão de valores 
recíprocos, fenômeno este presente, também, mas não tão forte-
mente, nos grupos das vilas rurais próximo das áreas 
mas longe da vida absorvente das grandes cidades. 
urbanas, 
Por tudo isso, musicistas, folcloristas e educadores 
da disciplina, como Alvarenga (1960), Sciacca (1965), Swanson 
(1965) , consideram de influência transcendental a necessidade 
de aplicar o Folclore à educação. Trata-se de utilizar o mesmo 
como instrumento de didática na leitura, no canto, na dança, no 
teatro, na educação fÍsica, nos trabalhos manuais, no desenho, 
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na matemática, na história e na geografia, enfim, no ensino em 
geral, tanto dos grandes centros popul a cionais como nos grupos 
rurais. Assim, as crianças da cidade terão um encontro com a sa 
bedoria do povo e as do campo compreenderão melhor os elementos 
que as cercam. Os mesmos autores alertam também para a necessi-
dade de que este tipo de ensino seja feito no lastro da educa-
ção de base, transformando o fato folclórico em aproveitáveis 
centros de interesse, seja como fator de ilustração, seja corno 
elemento de formação. 
2.3. MÚsica folclórica na escola 
Considerando o fato de que na criança a audição é o 
primeiro sentido que desperta após o seu nascimento (Fridrnan, 
1974), Mársico (1975), conclui-se que a comunicação falada e es 
pecialrnente cantada (diálogos cantados e/ou recitados) torna-se 
de capital importância porque o ato de cantar implica no ato de 
"ouvir" e este, por sua vez, representa uma resposta motora ati 
va que está interligada à percepção de altura e duração dos 
sons, os dois . elementos fundamentais de que é constituída a mú-
sica. O simples ato de cantar e, conseqüentemente, ouvir, gara~ 
tem urna aprendizagem eficaz uma vez que atende "às necessidades 
operatórias e concretas do pensamento infantil". Cauduro (1975, 
p.ll8). Também foi conatado em diferentes estudos, por vários 
pedagogos e estudiosos do assunto, como Kodaly (apud Forray, 
1966), Lukin (apud Frigyes, 1966), Porray (apud Frigyes, 19 66), 
Cauduro (1975), que toda educação musical baseada na entoação 
de canções e especialmente se estas forem folclÓricas, reveste-
se de um cunho formativo e alcançam, em menor tempo e mais efi-
cazmente, o desenvolvimento da educação do ouvido musical e ma 
ior discernimento para a leitura e escrita do idioma. 
Para Orff (apud Graetzer e Yepes, 1961), Kodaly (apud 
Jardaniy, 1966) ,Richards (1974), sendo a música urna linguagem e 
o folclore urna expressao dessa linguagem, poderá ser este o ca-
minho para a criança entrar no mundo da música, porque a lingu~ 
gern da música folclórica é familiar ao homem desde o seu nasci-
------- --- - - · - - -
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mento. Os mesmos autores consideram, também, que a linguagem 
materna musical deve ser cultivada desde o "Jardim de Infãncia" 
e continuar durante o 19 grau escolar, porque o "folclore" é 
tio importante ao povo e ~ naçio quanto seu pr6prio idioma. Ele 
acrescenta que a cançio folcl6rica, pela sua singeleza e simpli 
J -
cidade, pelo seu poder de auto-expressão e pela clareza de suas 
bem estruturadas, pequenas e variadas formas, conquista inteira 
mente o coraçio e a mente das crianças. Conclui-se, então, que 
a música folcl6rica é "viva" e da melhor qualidade. ~ o final 
de uma série de um trabalho artesanal porque ela retrata o sen-
timento e a expressão popular e portanto é aut6ctone e original 
do prÓprio ambiente. Através dos jogos das canções folclÓricas, 
a criança desenvolve o espírito de companheirismo e, ao expres-
ser-se, torna-se mais segura de suas atitudes. 
( A linguagem falada e mu s ical é considerada por Ri-
chards (1964 e 1973), Jardaniy (apud Frigyes, 1966), Bonamigo 
(1972), não apenas como o meio de compre ender as coisas do ambi 
ente imediato, mas também como um canal de comunicação, compre-
ensão e ajustamento, além de fonte de informação. Isto leva a 
crer que um Programa de ~lfabetização Musical elaborado com can 
çÕes, jogos e rimas folclÓricas infantis, retirados do ambiente 
do aluno, isto é, do meio rural, venha a encorajar o seu inte-
resse e estimulá-lo a uma variedade de processos mentais e as-
sim indiretamente auxiliar a aprendizagem da alfabetização do 
idioma. 
/ 
A partir dos intervalos musicais encontrados nas can-
çoes e rimas folcl6ricas infantis , pretende-se iniciar a Alfab~ 
tizacão Musical das criancas do meio rural através de frases me > , 
16dicas que permitam ouvir e fazer a distinção nítida e mental 
dos sons, ritmos e acentuações musicais. Por meio desta ativida 
de musical, almeja-se alcançar a flexibilidade mental e a ini-
ciativa necessárias para utilizá-las no desenvolvimento da lei-
tura e da escrita do idioma. Para atingir este objetivo desen-
volver-se-á um Programa de Alfabetização Musical, por um proce~ 
so gradativo de ouvir, sentir, ler e escrever música, de uma ma 
neira simples e 16gica, sem utilizar uma linguagem técnica (Ri~ 
<· 
chards, 1964), Kiefer (1969), Prates, Sorelli, Allorto (1973) 
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Cada elemento da gramática musical é coordenado com os demais 
e cada fase da leitura sonora alarga o entendimento para consci 
entização do todo. 
Crê-se que para alcançar o que acima é proposto 
ra~ser desenvolvido um Programa de Alfabetização Musical 
deve 
para 
la. série do 19 grau com canções e rimas folclóricas, mais pop~ 
lares entre as crianças do meio rural. O mesmo programa funda-
menta-se na idéia de que a Alfabetização Musical se realiza a-
través de unidades musicais(l) desenvolvidas e analisadas quan-
do as crianças solfejam os oito sons da escala diatônica( 2 ). O 
mesmo baseia-se em um modelo de ensino musical com elementos 
folclóricos (canções e rimas) já testados na la. série do 19 
grau do · Instituto de Educação General Flores da Cunha. Consti -
tui-se, portanto, a primeira unidade musical deste Programa na 
identificação, aplicação e criação com os elementos musicais a-
presentados na 3a. menor e as figuras musicais de uma semínima 
e duas colcheias. 
Inicia-se, assim, o processo de Alfabetização Musical 
utilizando-se uma canção ou rima do repertório folclórico que 
contenha o canto natural das crianças, isto é, um intervalo mu-
sical de 3a. menor (um tom e meio), porque este intervalo, se-
gundo Richards (1964), Jardaniy (apud Frigyes, 1966), Kodaly, 
Orff (apud Wheller and Raebeck, 1974), pode ser encontrado no 
canto espontâneo das crianças, na rima folclórica infantil, nas 
canções de ninar, e por esse motivo parece ser o mais fácil de 
ouvir, memorizar, reconhecer e cantar. Considera-se a escala di 
atônica a culminância do processo de Alfabetização Musical, por 
que segundo Kiefer (1976) os colonizadores quando aqui aporta-
raro trouxeram as canções já harmonizadas diatonicamente. Isto 
1Estrutura do P.A.M. duplo ou das Unidades Musicais (canções e 
rimas folclÓricas coletadas no meio rural e urbano) cartazes 
com o gráfico da forma, (frases musicais) da unidade de tempo, 
do ritmo, do solfejo, dos intervalos e da melodia das dezes-
seis canções (oito para cada P.A.M. ou uma canção para cada 
grau da escala diatônica) . 
2Escala diatônica é uma sucessão de cinco tons e dois semitons. 
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significa que os sons integrantes da melodia das cançoes folcló 
ricas brasileiras, na maioria das vezes, se distribuem entre 
cinco ou mais sons da escala diatônica. 
A seguir, a presenta-se a criança a IIa. Unidade Musi-
cal, que contém em sua estrutura rítmico-melódica os intervalos 
de 4as. e Sas. justas, que parecem ser os mais fáceis para en-
toar e memorizar, depois do canto natural. Ainda nesta IIa. Uni 
dade Musical repete-se a célula rítmico-melódica da Ia. Unidade 
Musical, urna semínima e duas colcheias, mais a sernínirna pontua-
da colcheia que é uma preparaçao para o estudo da síncope, e-
lemento rítmico este característico da música brasileira. 
A IIIa. Unidade Musical é desenvolvida através de uma 
linha melódica que apresenta uma sucessão de 2as. e 3as. maio-
res, seguidas de urna 4a. e uma Sa. justas. A seqüência rítmica 
desta Unidade Musical apresenta os elementos já estudados na u-
nidade precedente acrescidos da introdução da pausa()) da col-
cheia, elemento este importante da seqüência sonora porque o si 
lêncio ou pausa é também uma figura musical e portanto tão ex-
pressivo quanto um elemento sonoro. 
A IV. Unidade Musical constitui-se do estudo de uma es 
trutura rítmico-melódica que apresenta variantes dos elementos 
tanto rftmico quanto sonoros (até esta fase estudados), isto é, 
variantes de 2as. Maiores e menores, 3as. Maiores e menores e 
variantes de semínima duas colcheias, semínima pontuada col-
cheias e mínima. 
A Va. Unidade Musical apresenta variantes dos ritmos 
conhecidos e estudados, além dos graus musicais já mencionados 
nas outras unidades, mais o intervalo de 6a. M numa seqüência 
descendente de sons conjuntos. 
3Pausa: silêncio musical. 
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A VIa. Unidade Musical desenvolve-se através de urna se 
qdência melódica e rítmica, onde se encontram os intervalos do 
canto natural repetidos e mais os intervalos de 2as. Maiores e 
menores e 3as. Maiores e menores. Enfoca, ainda, urna seqüência 
melÓdica com variantes dos elementos musicais até então estuda-
dos. 
A VIIa. e VIIIa. Unidades Musicais apresentam em suas 
estruturas a sucessao das notas dos acordes perfeitos Maiores e 
menores, intervalo do canto natural, seqüências singulares de 
2as., 3as. Maiores e menores, 4as., Sas. justas e mais o inter-
valo de 4a. aumentada. Na seqüência rítmica de ambas as canções 
aparece pela primeira vez a síncope, "fenômeno rítmico que se 
produz quando qualquer figura de valor exerce a sua ação, a co-
meçar num tempo fraco ou parte fraca de um tempo, prolongando-
se para o tempo ou parte de tempo mais forte" (Borba & Graça 
1963, p.SSS), elemento característico fundamental da música bra 
sileira. O presente estudo fundamenta-se no desenvolvimento de 
uma teoria em que a partir de urna aprendizagem simples dos ele-
mentos rítmico-melódicos a criança chega a reconhecer e dominar 
os graus da escala diatônica e assim alcançar o objetivo primo~ 
dial para que se realize a Alfabetização Musical. 
A leitura musical nao é um fim em si mesmo mas apenas 
uma parte da compreensão total da obra musical, que se inicia 
pela compreensão intuitiva da unidade de tempo da música (Ri-
chards, 1964), Dalcrose (apud Cornpagnon e Thornet, 1966). Os mes 
mos autores constatam que a criança ao fazer música, "sente" o 
ritmo, ao invés de "ler" o ritmo, porque é levada pela força do 
interesse intuitivo a reagir à música naturalmente. Isto leva a 
crer que as crianças do meio rural, como qualquer outra criança, 
onde planeja-se desenvolver o programa de Alfabetização Musical 
paralelo a um programa de alfabetização no idioma, reajam espo~ 
tânea e interessadarnente às atividades musicais apresentadas 
urna vez que as canções e rimas coletadas perte ncem ao r epertó -
rio natural das crianças do campo. Pretende-se, assim, manter 
maior interação no ensino-aprendizagem dentro da sala de aula. 
A observação contínua e direta realizada por psicólo-
1 4 
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gos, pedagogos e profe ssores, onde entre eles se destacam Mon -
tessori s.d., Pereira (1937), Tatsch (1957), Gainza (1966), Pi~ 
get (1971), Furth (1972) ,consta tam que a cria nça é um ser fisi-
camente ativo, psicologicamente inquieto, que necessita de mov! 
mentação e é mais atraído por aquilo de que pode participar. Os 
mesmos autores dizem, também, que a abstração e o intelectuali~ 
mo nao são de nenhuma maneira qualidades infantis. Gainza (1963) 
atesta, ainda, que a atividade e a e s pontaneidade da criança a-
proximam-na da música e que o canto constitui-se em uma de suas 
maiores satisfações. Paralelo ao canto, conforme cita Driver 
(19~9) , "Teachers Guide to Education in Early Childhood" (1956) , 
Nye and Nye (1964), Aronoff (1974), as atividades rítmi-
cas que acompanham muitas vezes as cançoes quando desenvolvidas 
na primeira infância e continuadas durante as outras fases de 
seu crescimento, proporcionam descarga emocional, promovendo as 
sim um clima de satisfação, prazer, traduzido em um sentimento 
de segurança, porque o ritmo é básico em cada aspecto do ser hu 
mano, muito antes do seu nascimento. Ainda segundo o "Teachers 
Guide" Ingram (1959) e Yepes (1966) a melodia, para algumas cr! 
anças, é a parte mais importante da música. Elas encontram pra-
zer no simples ato de cantar, que pode ser acompanhado ou nao 
pela letra da canção, com movimentos corporais, criados por e-
las mesmas, individualmente, ou reunidas em pequenos e grandes 
grupos. Neste P.A.M. duplo a criança usa seu corpo como instru-
mento, tendo na voz a melodia e o ritmo nos movimentos. O movi-
mento corporal da criança, contribui para uma maior compreensão 
da música em sua totalidade, porque através desse movimento ela 
passa a identificar e aplicar os símbolos da grafia, chegando 
assim à alfabetização. No presente estudo procurou-se extrair 
das canções e rimas folclóricas, coletadas no centro urbano e 
rural, os elementos básicos essenciais para não só desenvolver 
o ouvido musical, como favorecer o ensino em geral e em 
cial a leitura e escrita do próprio idioma. 
espe-
3. HIPÓTESES 
3.1. Hipóteses nulas 
Através da revisão da literatura, chega-se a conclusão 
de que o folclore como "média" para o desenvolvimento de um Pro 
grama de Alfabetização Musical duplo, com canções e rimas dife-
rentes, promove efeitos diversos sobre o comportamento do estu-
dante. Desta asserção preditiva geral pode-se configurar as se-
guintes proposições específicas que constituem as hipóteses nu-
las a serem testadas nesta investigação. 
H 3.1. Os alunos da la. série do 19 grau, do meio ru-
ral que desenvolverem concomitantemente um Programa duplo de a! 
fabetização do idioma e de Alfabetização Musical, este com can-
ções e rimas folclóricas coletadas no próprio meio (G.E.R.) < 4 ~ 
nao devem apresentar diferenças significativas em rendimento 
com relação à aprendizagem do grupo de alunos que desenvolverem 
um P.A.M. {5 ) também duplo este com canções e rimas coletadas no 
centro urbano (G.E.U.) {6 ). 
H 3.2. Os alunos do meio rural da la. sér ie do 19 grau, 
que desenvolverem um P.A.M. com folclore musical coletado no 
próprio meio (G.E.R.) e no meio urbano (G.E.U.), não deverão a-
presentar diferenças significativas na aprendizagem musical em 
relação ao grupo que nao irá desenvolver um P.A.M. paralelo a 
alfabetização no idioma. 
4 G.E.R.: Grupo Experimental Rural 
5 P.A.M.: Programa de Alfabetização Musical 
6 G.E.U.: Grupo Experimental Urbano. 
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H 3.3. Os alunos do meio rural, que receberem treina-
mento em P.A.M. com folclore coletado no meio rural (G.E.R.), e 
no meio urbano {G.E.U.} não deverão apresentar diferenças signi 
ficativas na aprendizagem da leitura e escrita do idioma P.A. 
I. (7 ), em comparação ao grupo de controle (G.C.} (8 } que não irá 
desenvolver um P.A.M. paralelo ao seu P.A.I. 
3~2. Definiçio operacional de termos 
Programa de Alfabetizaçio Musical (P.A.M.} 
o referido programa é definido como um treinamento que 
foi desenvolvido, visando a educar a percepçio auditiva, ou o 
ouvido musical. Para alcançar este objetivo, diferentes ativid~ 
des foram experienciadas pelas crianças, tais como: jogos fol-
clóricos musicais e falados, chamada melódica, histórias de pa~ 
seios e de animais, representadas ou não por elas e diálogo mu-
sical. Outras atividades como cartazes das U. M. (Anexos 2, 3, 4 
} - ~ - . (9} 5, 6 e 7 , sua estrutura e celulas r1tmico-melod1cas , foram 
lidos e analisados musicalmente pelas crianças, onde, através 
dessas atividades foi evidenciado ou não o aproveitamento do 
P.A.M. 
Performance dos Sujeitos 
Maneira como os sujeitos reagem em relação a todos os 
objetivos do Programa de Alfabetização Musical duplo, incluindo 
o teste (pré e pós} de criaçio, escrita e leitura musical e o 
teste (pré e pós} de leitura a escrita do idioma. Para fins des 
te estudo, nio foi considerado alfabetizado, em música, a crian 
7P.A.I.: Programa de Alfabetizaçio no Idioma 
8 G.C.: Grupo de Controle 
9
célula rítmico-melódica: Música. Motivo melódico ou rítmico 
que pode aparecer isolado ou fazer parte de uma contextura te-
mática. Ferreira, A.B.H., s.d. 
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ça que nao apresentou compreensao ou conhecimento da leitura ou 
escrita sonora , uma criança que não soube fazer uma leitura mu-
sical simples a primeira vista, e não pode criar e escrever mu-
sicalmente uma pequena melodia. 
Escola de 19 grau 
Escola de 19 grau é a que ministra o ensino de 19 grau 
destinado à formação da criança e do pré-adolescente (7 a 14 a-
nos) variando em conteúdo e método, seguindo as fases de desen-
volvimento dos alunos(Art. 17 - Lei 5.692 de 11/08/71, ·P· 44). 
Zona rural 
Compos t a de areas afastadas das cidades onde a maioria 
dos seus habitantes vive de recursos provenientes de atividades 
a gro-pastoris. Neste e s tudo será considerado parte do município 
de Viamão, RS., cujas características coincidam com as 
descritas. 
Zona urbana 
acima 
Area onde concentram-se numero elevado de pessoas . Se-
rá considerada zona urbana, a localidade qu e possuir um numero 
igual ou maior do que 5.000 habitantes. 
Folclore rural 
Jogos, cantos e rimas folclóricas nacionais coletadas 
no meio rural (Viamão) . 
Folclore urbano 
Jogos, cantos e rimas f olclóricas nacionais coletadas 
no centro urbano (Porto Alegre) . 
4. METODOLOGIA 
Sabe-se que não existe experimento perfeito. Segundo 
Hayman (1960} e Campbell (1973) a investigação educacional se 
divide em três categorias: histórica, descritiva e experimental. 
A investigação experimental, pelo fato do pesquisador 
manipular livremente algum aspecto do ambiente no qual está in-
teressado, e poder definir o resultado do que realizou, é o me-
todo que me lhor se aplica ao presente estudo. 
4.1. Estudo piloto 
Viamão foi o meio rural escolhido para a pesquisa de 
campo. O Rio Grande do Sul, segundo Schrader (1973), em sua o-
bra "Oferta e Procura Educacional'', está dividido em seis(6) zo 
nas rurais. Este municÍpio, membro de uma das seis (6) zonas 
tornou-se lugar aceitável para um estudo exploratório sobr e a 
relação música nativa e alfabetização, uma vez que está locali-
zado na segunda zona, denominada "Zona Açoriana", abrangendo as 
áreas entre a Lagoa dos Patos, o Atlântico, Porto Alegre e Via-
mao. Esta região sofre forte influência açoriana e portuguesa . 
Seus habitantes dedicam-se à pecuária e, em pequena escala ao 
cultivo da cana-de-açúcar, cebola e arroz. 
Para a elaboração do Estudo Piloto primeiramente foi 
realizada uma pesquisa para captar a cena cultural (ambiente m~ 
sical do alunado) "Húsica e rimas nativas do meio rural na la. 
série do 19 grau" (Moraes, 1976 ). Ne sta pesquisa foi adotada a 
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técnica de semânticos etnográficos, observação, formulação de 
perguntas e entrevistas informais. Na sua realização foi utili-
zado um gravador com fitas cassete e anotações escritas. Para 
coletar material t rês (3) encontros, no mínimo, foram realiza-
dos em cada um dos seis (6) grupos escolares visitados. 
Cada encontro para coleta de material na sala de aula, 
com os alunos, tinha a duração de 45 minutos a uma hora. Estas 
visitas constituLam-se ora de momentos cantados, ora de momen-
tos de récita d e rimas ou ora de respostas às perguntas formula 
das. Em todas as diferentes situações de trabalho, foi utiliza-
do o gravador. 
As gravaçoes serviram como meio para estimular o ambi-
ente e manter um alto nível de interesse durante as visitas, 
uma vez que as rimas e canções eram ouvidas pelos próprios alu-
nos, logo após as gravaçoes. 
Nas escolas visitadas, a primeira comunicação entre in 
vestigadora e informantes foi realizada através de uma apresen-
tação e justificativa pessoal à secretaria das escolas. Imedia-
tamente estas eram postas à disposição para dar início aos tra-
balhos de pesquisa. 
Nas classe s investigadas a apre sentação, para os dife-
rentes grupos d e alunos informantes, foi feita pela própria in-
vestigadora. Após esclarecimentos com relação à profissão e ob-
jetivos da mesma, era iniciado o diálogo propriamente dito com 
os diferentes grupos de alunos, através de muitas e variadas 
perguntas, como por exemplo: Vocês gostam de música? Vocês go~ 
tam de cantar? Por que gostam de música? Quando e onde fazem m~ 
sica ou cantam? Quais as músicas que conhecem? Quais os instru-
mentos preferido s ? Ainda nestas visitas realizadas às escolas, 
também interessava-se saber qual a profissão dos pais e qual o 
nível de aspiração dos alunos. Assim, sem muita demora, as cri-
anças iniciavam a responder as perguntas, a recitar rimas, a 
cantar muitas canções de variados gêneros musicais (populares , 
folclóricas e regionais), como a executarem jogos cantados fol-
clóricos e não folclóricos, fal a dos, com movimentos próprios 
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dos jogos ou nao. 
Após este estágio preliminar, foi realizado o Estudo 
Piloto na Escola Estadual de 1? grau incompleto. 
o referido Grupo Escolar e um prédio de material, e a-
tende três (3) turnos por dia: 
1? turno: das 8:00 as 11:00 horas; 
2? turno: das 11:00 as 14:00 horas; e 
3? turno: das 14:00 as 17:00 horas. 
Nessa escola, o Estudo Piloto foi realizado, no turno 
das 8:00 às 11:00 horas, com a la. série A, não repetente, con~ 
tituída de trinta (30) alunos de ambos os sexos entre 6 e 8 a-
nos. 
As oito (8) canções folclóricas ou U.M. que constaram 
do P.A.M. para o G.E.R. foram cole tadas na fase de investigação 
e durante a realização do Estudo Piloto. Durante o mesmo, as 
crianças realizaram as primeiras posições do manossolfa e foi 
possível fazer uma sondagem para a p licação do Pré e Pós-teste 
do P.A.M. 
Nesta mesma ocasião foi testada a "Ficha de Acompanha-
mento do Aluno",que sofreu alterações, oportunizando um acompa-
nhamento mais preciso e específico para avaliação do Pré e Pós-
teste em relação aos diversos enfoques musicais da escrita e in 
terpretação do som, do ritmo e de todos os elementos intrínse -
cos da linguagem musical como pentagrama, clave, signo e traves 
sao de compasso. 
Este e studo comprovou a viabilidade dos procedimentos 
previstos e a consistência e relação dos objetivos a serem al-
cançados com o P . A.M. duplo. Oportunizou também o conhecimento 
direto com a realidade escolar do meio rural. 
Os resultados já obtidos através de um modelo de ensi-
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no musical, experienciado com elementos folclóricos, na la. se-
rie do 19 grau, do Instituto de Educação General Flores da 
Cunha, permitem antever com empatia a validade e fidedignidade 
da realização de um programa similar com as mesmas característi 
cas, em uma maior amplitude no meio rural. 
4.2. Sujeitos 
O experimento envolveu sessenta e três (63) alunos da 
la. série do 19 grau (não repetentes) do meio rural. Todos os 
alunos que participaram do empreendimento procediam de nível so 
cio-econômico baixo, e dentro da faixa etária de sete (7) a oi-
to (8) anos. 
Quanto ao corpo docente, quatro (4) professoras parti-
ciparam da presente pesquisa. A alfabetização do idioma foi rea 
lizada por três (3) professoras normalistas, do 29 ciclo, com 
experiência no magistério de 19 grau ou equivalente e pela pes-
quisadora como professora especialista responsável na aplicação 
do P.A.M. duplo. 
As quatro (4) professoras pertencem ao nível sócio-eco 
nômico médio e estão dentro da faixa etária de trinta (30) a 
quarenta (40) anos. 
O estudo foi aplicado em três diferentes grupos assim 
constituídos: 
19)- Grupo Experimental Rural, com dezenove (19) sujei 
tos: nove (9) meninos e cez (10) meninas; 
29)- Grupo Experimental Urbano, com vinte e um (21) su 
jeitos: seis (6) me ninos e quinze (15) meninas; 
39)- Grupo de Controle, com vinte e três (23) sujeitos: 
treze (13) meninos e dez (10) meninas. 
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Através da observação direta foi possível constatar a 
incidência da profissão "chofer de taxi" para os pais e de "la-
vadeira" para as mães. Isto justifica em parte a aspiração pro-
fissional dos alunos que recai na profissão de chofer de taxi 
para os meninos e de professora para as meninas. 
Dando continuidade à análise dos dados coletados, con-
cluiu-se que os sujeitos gostam e usualmente fazem música de 
uma forma ou de outra, seja através da igreja ou da família. 
Costumam fazer música, portanto, em encontros sociais ou reli-
giosos. Os ins trumentos mais populares citados foram a gaita de 
fole, seguida pelo violão e o pandeiro. 
4.3. Instrumentos 
Para análise dos dados e posterior discussão do prese~ 
te estudo foi aplicado nos três (3) grupos (G.E.R., G.E.U. e 
G.C.) um Pré e PÓs-teste. Dois foram os instrumentos d e medida 
aplicados na presente pesquisa: um Pré e Pós-teste e uma "Ficha 
de Acompanhamento do Aluno" (Anexos 8 e 9). 
O Pré e Pós-teste constituiu-se do seguinte: o primei-
ro ítem constou de um ditado musical cantado e executado na 
fl auta-doce pela pesquisadora. Nesta tarefa como nas demais os 
alunos deveriam traçar o pentagrama, colocar a clave de sol, o 
signo do compasso correspondente, identificar e grafar os símbo 
los musicais (sons e ritmos) , colocar o sinal d e frazeado musi-
cal e os travessões de compasso simples durante e duplo, no fim 
da melodia, respectivamente. Esta tarefa foi executada pelos 
grupos experimentais em trinta (30) minutos. Cada compasso do 
ditado musical teve a duração de seis (6) minutos no máximo. 
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.. - (lO) Este 1tem, embora pertença a quarta fase da Taxio-
nomia de Objetivos Educacionais de Bloom (1972), foi colocado 
como primeiro ítem no instrumento de medida por exigir maior 
concentração dos alunos. 
A primeira parte da segunda tarefa do Pré e Pós-teste, 
foi executada pelos grupos experimentais em menos de quinze(lS) 
minutos {2 a 3 minutos para cada compasso) , constou da identifi 
caçao e escrita da melodia da canção "Eu vi''(ll), cantada pela 
investigadora, com a letra, e acompanhada do manossolfa(l 2 ) cor 
respondente. 
A segunda parte desta mesma tarefa constituiu-se de 
uma leitura musical, individual, da mesma canção, acompanhada 
do manossolfa correspondente. Situam-se neste item a la., 2a. e 
3a. fases{lJ) da Taxionomia do Pensamento de Bloom {1972). 
A primeira parte da terceira e Última tarefa do Pós-
teste {executada em 5 e no máximo de 13 minutos por alguns alu-
nos dos grupos experimentais) constou da criação escrita de uma 
melodia e posterior leitura musical, acompanhada pelo manossol-
da correspondente, com elementos rítmico-musicais de livre esco 
lha do aluno. Neste item estão inseridas a quarta e quinta fa-
ses{l4) da Taxionomia do Pensamento de Bloom (1972). 
10Quarta fase: ou seja, análise de relações ou habilidade para 
compreender as interrelações de idéias de um trecho. Taxiono-
mia de Objetivos Educacionais de J.S.Bloom (1972, p.l23/36). 
11canção criada pela Professora Lygia Tatsch de Mesquisa Roth -
mann para as crianças do Curso de Iniciação Musical do Insti-
tuto de Artes da UFRGS - 1970. 
12Manossolfa: movimento realizado com as mãos para determinar 
os sons musicais da escala. 
13Primeira fase: conhecimento de terminologia. Adquire compreen 
são do vocabulário necessário a uma reflexão extensiva. -
Segunda fase: compreensão. Capacidade de ler pertituras musi-
cais. 
Terceira fase: aplicação. Situações comuns, mas com uma apre-
sentação diferente da usual. 
14Quarta fase: análise de relações. Capacidade para dintinguir 
relações de causa e efeito de outras relações seqüenciais. 
Quinta fase: síntese. Produção de uma comunicação singular;ha 
bilidade em escrever, utilizando uma excelente organização e 
formulação de idéias. 
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A aplicação do Pré e PÓs-teste foi dividida em duas 
(2) sessões para p~opiciar a melhor performance do aluno. Ben-
tley (1967). Assim, a primeira parte, com relação à escrita mu-
sical, foi realizada pela manhã, durante uma (1) hora (das 9:00 
às 10:00), e a segunda parte, referente à leitura ou interpret~ 
ção musical, realizada, individualmente, à tarde, com início às 
13:30 horas. O tempo de duração para realização da leitura musi 
cal individual variava de acordo com a capacidade, habilidade , 
ou melhor, com o ritmo individual de aprendizagem do aluno. Al-
guns realizaram a tarefa em menos de cinco (5) minutos e outros 
chegaram a necessitar de dez (10) a quinze (15) minutos. 
Para a realização da prova escrita foram distribuídos 
aos sujeitos folhas em branco, tamanho de papel ofício, uma pa-
ra cada item do teste. Cada sujeito recebeu o material apropri~ 
do (canetas coloridas), no início do experimento, para ser uti-
lizado na escrita da simbologia musical tanto no Pré e Pós-tes-
te como durante o desenvolvimento do P.A.M. duplo. 
Na parte individual do teste, tanto no Pré como no PÓs 
(leitura musical) , a criança era recebida pela investigadora e 
logo após iniciava-se o teste propriamente dito. 
A seguir, a criança reconhecia sua partitura(l5 ) musi-
cal, que fora trabalhada por ela própria na parte da manhã, no 
teste, e identificava-se (nome, idade) na fita a ser gravada. 
f . - (16) Para dar a a 1naçao aos alunos a professora execu-
tava duas vezes na flauta doce a escala diatônica de DÓ Maior e 
solicitava que o sujeito-aluno acompanhasse os sons 
solfejando e realizando o manossolfa correspondente. 
emitidos, 
15Partitura: sobreposição de um certo número de linhas, pautas 
ou pentagramas de modo a poderem-se escrever todas as partes 
de uma compos i ção que se hão d e ler simultaneamente. Borba e 
Graça (1963, p.351). 
16Afinação: 1. Ato ou efeito de afina~; 7. Ajuste do tom de uma 
nota em relação a outra, de modo que o número de vibrações(cf . 
Lá normal) corresponda às exigências da acústica; 8. P.ext.Es 
te ajuste aplicado à voz ou a instrumentos: a afinação de um 
coral; a afinação de um quarteto. Ferreira, A.G. et alii. s. 
d. 
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A seguir era dado duas oportunidades ao estudante para 
interpretar, acompanhado do manossolfa, a leitura melódica do 
-segundo item- cançao "Eu vi", e do terceiro item, pequena melo 
dia criada por ele no te s te realizado durante a manhã, encerra~ 
do desta maneira o Pré e Pós-teste do presente experimento. 
Para avaliar a fidedignidade e validade do instrumento 
que mediu a aprendizagem da gramática musical (P.A.M.) nos gru-
pos experimentais G.E.R. e G.E.U. foi construído um "Teste Obj~ 
tivo de Rendimentos"(l 7 ) e aplicado em dois grupos de alunos do 
Çurso de Iniciação Musical do Instituto de Artes da UFRGS. 
4.4. Procedimentos 
Os procedimentos deste estudo, contidos no P.A.M. du-
plo, com suas dezesseis (16) Unidades Musicais correspondentes 
(oito para cada programa), foi desenvolvido durante sessenta 
I (60) minutos dos primeiros quatro (4) dias da semana, ao longo 
do segundo semestre do ano letivo de 1976. 
Para o G.E.R. foi organizado e aplicado um P.A.M. com 
cançoes e rimas folclóricas nacionais coletada s em pesquisas de 
campo, nas las. séries do 19 grau, em g rupos escolares do meio 
rural (Viamão). Para o G.E.U. organizou-se e aplicou-se um 
P.A.M. com canções e rimas folclóricas brasileiras cantadas pe-
las crianças do centro urbano (Porto Alegre) . 
Em ambos os grupos experimentais (G.E.R. e G.E.U.) o 
professor especializado procurou ser sempre um professor catal! 
zador de experiências, um ser autêntico, aberto e disposto a 
manter um relacionamento sincero e congruente com seus alunos. 
17Moraes, z.o. Disciplina Testes e Medidas. Pós-Graduação em E-
ducação. UFRGS. 39 bimestre. 1975. 
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Também lembrou sempre que este estudo era um trabalho orientado 
a uma direção e não um ponto fixo a ser alcançado de instrumen-
tação. Sempre que possível levou o aluno a compreender que 11 0 
conhecimento foi organizado nele e por ele, e não organizado p~ 
ra ele 11 .Rogers (1972, p.266). Também desejou e procurou incent~ 
var o poder criador do aluno e encaminhar todas as experiências 
sensoriais para que se tornassem acessíveis à consciência atra-
vés de uma aceitação compatível, organizada internamente e rela 
cionada com a estrutura do seu próprio "eu" (Vidor, 1974). Sem-
pre acreditou, em todos os momentos do desenvolvimento do pro -
grama musical, que a verdadeira educação exerce uma profunda i~ 
fluência transformadora sobre o comportamento e a personalidade 
do indivíduo, e por essa mesma razão não é passiva, não é um 
acúmulo de conhecimentos estéreis e nem transforma a pessoa em 
algo estático, esteriotipado. Read (1964), Rogers (1972), Justo 
( 19 7 3) , Vidor ( 19 7 4) , Ot t ( 19 7 5) . 
Para apresentação e aplicaç ão de cada Unidade Musical, 
em seus grupos experimentais correspondentes, foram necessárias 
oito (8) horas de estudo, ou seja, duas (2) semanas de trabalho , 
atendendo a seguinte ordem: 
la. Fase. Jogos e brinca d e iras musicais, como por exe~ 
plo a aprendizagem de uma saudação c a ntada. Esta saudação cons-
tituiu-se de pequenas frases musicais em que a autora cumprimen 
tava seus alunos cantando a melodia(l 8 ) com a letra, com o sol~ 
fejo, com as sílabas ritmicas(l 9 ), com as sílabas melódicas, a-
companhada do manossolfa correspondente, e estes respondiam den 
tro da mesma modalidade. 
18 -Melodia: sucessao ascendente ou descendente de sons musicais 
a diferentes intervalos cuja forç a vital lhe provém, não ape-
nas de uma regular combinação de valores, mas muito espec i al-
mente da acentuação que o ritmo lhe dete rmina. Borba, T. & 
Graça, 1963. 
19sílabas rítmicas. SÍlabas melódicas: sílabas de fácil 
emissão para d e ter minar o s ritmos estudados e os oito (8)sons 
da escala distômica. 
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Ainda dentro desta fase outras brincadeiras foram rea-
lizadas, como a chamada melódica, o éco rítmico e/ou sonoro, a 
representação de animais, a sapata musical, jogos de completar 
com elementos rítmico-musicais, jogo da estátua musical, mais 
os jogos folclóricos cantados e falados propriamente ditos e ou 
tros criados pelos próprios alunos. 
2a. Fase. Compreensão, aplicação, análise e síntese 
(níveis 1, 2, 3, 4 e 5 - Bloom, 1972) das Unidades Musicais, ou 
seja, apresentação da estrutura musical (ver p.ll) de cada uma 
das cançoes que constituem o P.~.M. duplo. 
3a. Fase. Leitura e escrita musical. Nesta fase foi o-
ferecida à criança a oportunidade de criar e interpretar, escri 
ta ~ oralmente, muitas e variadas frases com os elementos musi-
cais estudados. 
Em todas as três (3) fases enunciadas procurou-se opo~ 
tunizar ao educando liberdade de movimento e de interrelaciona-
mento dentro e fora da sala de aula, através do gesto, da ação, 
da locomoção individual em pequenos e grandes grupos. 
5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
A análise dos dados do corpo teórico e a discussão 
dos resultados correspondentes representam o cerne de toda in-
vestigação educacional. Na presente pesquisa, tendo o folclore 
como meio para o desenvolvimento de um Programa de Alfabetiza -
ção Musical duplo, partiu-se da análise dos resultados e da dis 
cussão da Hipótese nula H 3.1, através da interpretação das ta-
belas l, 2 e 3. A mesma sistemática será obedecida para a Hipó-
tese nula H 3.2 com suas tabelas (4 e 5) e p ara a Hipótese nu-
la H 3.3 com suas tabelas (6 e 7). 
A análise dos resultados foi seguida da discussão cor-
respondente, e apresenta a seguinte ordem: inicialmente, foi 
realizada a consideração dos resultados do teste da hipótese 
que examina as diferenças de rendimento do P.A.M. duplo. A se-
guir, foram estudados, ainda, os resultados dos sujeitos dos 
Grupos experimentais Rural e Urb a no e de Controle, no Pré e no 
PÓs-teste do Programa de Alfabetização do Idioma. 
Na análise de todos os dados da pesquisa, tanto do Pro 
grama de Alfabetização Musical quanto do Programa de Alfabetiza 
ção do Idioma, foram examinados os resultados dos sujeitos dos 
Grupos Experimentais e de Controle nos Pré e Pós-testes, 
realizar um estudo comparativo do desempenho dos mesmos. 
para 
Para comparação dos três grupos do P.A.M. e do P.A.I. , 
nos Pré e Pós-testes, depois de tabulados os dados, o tratamen-
to estatístico utilizado foi o Teste "T" (teste paramétrica) ,ao 
nível de significância de 0,05, que compara as médias de duas 
amostras indepen~entes com distribuição norma l para verificar 
possíveis diferenças relevantes. 
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5.1. Hipótese H 3.1 
Os alunos do meio rural da la. série do 19 grau que de 
senvolve r arn concomitantemente um programa duplo de alfabetiza-
ção do idioma e de Alfabetização Musical, este com canções e r! 
mas coletadas no meio rural (G.E.R.), não apresentaram diferen-
ça significativa em relação à aprendizagem do grupo de alunos 
que desenvolveu um programa, também duplo, de alfabetização do 
idioma e rnúsical, este porém, com canções e rimas coletadas no 
centro urbano. 
Na tabela 1 a seguir, apresentam-se as condições ini-
ciais e finais do G.E.U. e do G.E.R. por ocasião da aplicação 
do Pré e Pós-teste do P.A.M. duplo. 
No Pré-teste do P.A. M. {Tabela 1) não há diferença es-
tatisticamente significativa entre o G.E.U. e o G.E.R., porque 
ambos foram considerados analfabetos musicais. 
Observando-se a mesma tabela 1 constata-se, através do 
resultado do "T" (1, 16) calculado e do alto valor das médias a-
presentadas pelo G.E.R. (81,79) e pelo G.E.U. (89,9) no Pós-tes 
te do mesmo programa (P.A.M.), que a Hipótese H 3.1 foi aceita. 
Considerando-se ~ue ambos os grupos partiram de um mesmo nível, 
analfabetos musicais, tanto um quanto o outro, verifica-se que 
ambos cresceram significativamente durante a aplicação do seu 
P.A.M. correspondente mas que não houve urna diferença signific~ 
tiva entre os grupos em seu crescimento. Assim, observa-se que 
o P.A.M. duplo, dr.senvolvido com canções e rimas folclóricas na 
cionais coletadas no centro urbano, ou com elementos folclóri -
cos coletados no próprio ambiente do aluno, tornou-se um veícu-
lo válido para o ensino-aprendizagem da simbologia da alfabeti-
zação musical. 
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TABELA 1 
RESULTADO DOS SUJEITOS DOS GRUPOS EXPERIMENTAIS 
RURAL E URBANO NO PRÉ E P6S-TESTE DO P.A.M. 
TESTE GRUPO N9/AL. MÉDIA T 
PRÉ G.E.R. 19 o 
P6S 81,79 
1,16 
PRt: G.E.U. 21 o 
P6S 89,90 
Nível de significância 0,05 
Na tabela 2 estão inseridos todos os dados dos sujei -
tos dos Grupos Experimentais Rural e Urbano no Pós-teste do 
P.A.M. duplo. Esta tabela apresenta uma visão global dos valo-
res atingidos pelo G.E.R. e G.E.U. nas diversas etapas do P.A.M. 
duplo, o que vem confirmar a validade deste processo. Na mesma 
tabela (Tabela 2) constam as três (3) etapas do Pós-teste do 
P.A.M. A primeira, constituída do ditado musical, é considerada 
musicalmente importante, neste estudo, porque para sua realiza-
ção o sujeito-aluno necessita primeiro ouvir, identificar, co-
nhecer a simbologia musical para só mais tarde poder grafar 
seus elementos. Nesta tarefa estão inseridos, em forma de sínte 
se, os diversos níveis do desenvolvimento do pensamento, como: 
19 nível - conhecimento de terminolgia, ou seja, compreensão do 
vocábulo necessário a uma reflexão extensiva (em música, memori 
zação, conhecimento e compreensão dos sons e ritmos estudados); 
29 nível - compreensão e translação de uma forma simbólica para 
outra e vice-versa (compreensão e translação da leitura para e~ 
crita ou vice-versa da simbologia musical); 39 nível - aplica -
çao: uso de informações em situação completa (aplicação e cria-
ção de pequenos jogos musicais); 49 nível - análise: análise de 
relações (análise das relações rítmico-sonoras); 59 nível - si~ 
tese: produção de uma comunicação singular (produção ou identi-
ficação de uma frase musical). Bloom (1972, p.57, 59, 105, 124, 
14 2) • 
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A soma total de acertos d a etapa l (Tabela 2) do PÓs-
teste, foi de 27 pontos. Através do valor do "T" (1,88) e das 
médias do G.E.R. (23,67) e do G.E.U. (19,47) pode-se verificar 
como ambos cresceram paralelamente em seus respectivos P.A.M. 
O G.E .R. (Tabela 2) foi o que apresentou maior numero 
de acertos, isto é, nove (9) ditados musicais perfeitos, enqua~ 
to o G.E.U. apresentou somente quatro (4) ditados musicais per-
feitamente corretos. Estas proporções: 88% para o G.E.R. e 72% 
para o G.E.U. parece vir reafirmar a validade do trabalho desen 
volvido para a habilidade de ditado musical uma vez que foi o 
primeiro (G.E.R.) que realizou o P.A.M. com elementos autócto 
nes. 
Parece ser importante, ainda, salientar que os dois 
Grupos Experimentais (G.E.R. e G.E.U.) apresentaram treze (13) 
ditados perfeitos com relação ao som e ao rítmo( 20). Pode-se en 
tão,concluir que uma das causas de não haver um maior número de 
ditados musicais corretos em ambos os Grupos Experimentais, du-
rante a realização do ditado, não foi um problema de percepçao 
rítmico-melódica, ou seja, memória afetiva ou fisiológica musi-
cal, mas de memória nominal e visual( 2l) (por exemplo, má colo-
cação e omissão dos travessões de compasso simples durante e d~ 
plo no fim do ditado musical). Willems (1969), Barbacci (1965). 
Talvez a repetição de novos ditados musicais melhorasse sua pe~ 
formance. 
20 ~t 't t t d t Som e r1 mo: escr1 a corre a, no pen agrama, as no as e dos 
ritmos correspondentes do ditado musical. 
21Memória nominal ou cerebral, em música, relaciona-se com os 
nomes das notas e visual, com a leitura e escrita da música . 
Barbacci (1965), Willems (1969). 
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A seguir será apresentada a análise dos dados da segu~ 
da etapa do P.A.M. (Tabela 2) que constou da escrita e da inter 
pretação musical (solfejo) (22 ) com os elementos da Ia. Unidade 
Musical (canção "Eu vi"). 
Na primeira parte (escrita da Ia. U.M.) da segunda eta 
pa da mesma tabela a diferença estatística é insignificante em 
relação às médias por tarefa. As altas porcentagens de 82% (G.E. 
R.) e 89% (G.E.U.) vêm confirmar que houve rendimento satisfató 
rio em ambos os grupos, sempre considerando que estes eram anal 
fabetos musicais no início do P.A.M. o mesmo raciocínio repete-
se para explicar a tarefa da interpretação musical desta etapa 
(2a. parte da etapa 2, Tabela 2) que também apresenta altas POE 
centagens: G.E.R. = 93%. Por outro lado, embora o valor do "T", 
nestas tarefas (escrita 0,87 e interpretação musical 1,17) da 
segunda etapa, seja insignificante, não retrata com fidedignid~ 
de o aproveitamento do G.E.R. em relação ao G.E.U. se forem con 
sideradas as variáveis intervenientes sofridas por aquele (ver 
página 40 e 41) • 
Vin t e e dois (22) pontos é a soma total de acertos nes 
ta segunda parte do P.A.M. (escrita com elementos da Ia. Unida-
de Musical). Treze (13) alunos do G. E.U. realizaram corretamen-
te esta tarefa, para dez (lO) alunos do G.E.R. Observou-se nes-
ta etapa (2a.) uma maior incidência de acertos na grafia do rít 
mo do que na do som, em ambos os grupos. Confirma-se, neste es-
tudo, mais urna vez, o que vários autores ratificam ao dizerem 
que o aspecto rítmico quando estudado na área educacional musi-
cal, com freqüência parece mais fácil de ser identificado que o 
aspecto tonal. Andrade (1944), Van Der Perre (1956), Bentley 
(1967), Kiefer (1969), e outros. Ainda com relação a esta mesma 
etapa constatou-se que alguns alunos tanto do G.E.R. como do 
G.E.U. também não colocaram o travessão duplo no fim da melodia 
trabalhada, mas o número de erros com relação a esta evidência 
é menor nesta tarefa (escrita da I.a U.M.) do que na anterior 
22solfejo: "ação de solfejar. Estudo dos princÍpios elementares 
de música ou ler a música vocalizando-a ou aplicando o nome 
de solfa, dando ainda a cada nota seu valor e acentuações ex-
pressas no compasso e no ritmo". Borba & Graça (1963, p.564). 
ETAPA 
1. 
2. 
3. 
RESULTADO DOS SUJEITOS DOS GRUPOS EXPERIMENTAIS RURAL E URBANO NO PÚS-TESTE DO P.A.M . DUPLO 
N<? TOTAL DE M~DIA POR foRCENTAGENS N<? DE ALUNOS TAREFA GRUPO N<?/AL. ACERTOS POR T DE ACERTOS POR COM 
TAREFA TAREFA TAREFA PERFEITA TAREFA CORRETA 
DITADO G.E.R. 19 23,6 7 88% 9 27 1,88 
MUSICAL G.E.U. 21 19,47 72% 4 
Ia.UNIDADE MUSICAL G. E.R. 19 18,11 82% 10 
ESCRITA 22 0,87 
SOM E RiTMO G. E . U. 21 19,67 89% 13 
Ia.UNIDADE MUSICAL 
INTERPRETAÇÃO G.E.R. 19 13,68 8 6% 12 
16 1,17 
SOM E RiTMO G.E.U. 21 14,90 93% 15 
MELODIA CRIADA G.E.R. 19 22,00 81% 4 
2 '7 0,70 
ESCRITA G. E . U. 21 23,10 86% 4 
MELODIA CRIADA G. E.R. 19 8,53 43% o 
- 20 0,78 
INTERPRETAÇÃO G.E.U. 21 9,86 46% o 
TOTAL DE PONTOS NO P6S - TESTE DO P . A.M. = 112 
(2 grupos - 40 alunos - 3 tarefas) 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
i 
i 
w 
w 
(ditado musical). 
Os valores da Tabela 2 demonstram que os dois grupos 
cresceram bem nos seus respectivos programas. Este fato torna-
se pcsitivo nesta investigação, porque os resultados obtidos 
com o P.A.M. confirmam a validade da utilização do folclore na 
educação de base, seja ela urbana ou rural. Demonstra também te 
rem ambos os grupos adquirido, através desta tarefa, condições 
para melhor assimilar e aprimorar os conhecimentos musicais es-
tudados. Esta afirmação pode ser constatada ao verificar-se na 
Tabela 2 (2a. parte da 2a. etapa) que mais da metade dos alunos 
do G.E.R, e do G.E.U. realizaram a interpretação correta da me-
lodia com os elementos da Ia. U.M. 
A terceira e Última etapa do P.A.M. (Tabela 2) consti-
tuiu-se da criação e interpretação cantada de uma melodia, com 
elementos ritmico-melódicos, de livre escolha do aluno. 
Conforme pode observar-se nesta etapa (3a. etapa, la. 
e 2a. parte, Tabela 2) ambos os grupos experimentais apresenta-
ram uma diferença estatisticamente insignificante no valor do 
''T" (escrita: 0,70 - interpretação musical: 0,78) das médias e 
das porcentagens por tarefa. · Interpretando os dados, considera-
se que os dois grupos continuaram crescendo paralelamente em 
rendimento de aprendizagem no Pós-teste do P.A.M. Nesta etapa, 
quatro (4) alunos, tanto do G.E.U. como do G.E.R. criaram melo-
dias corretas, alcançando o escore mãximo de vinte e sete (27) 
pontos. As falhas constatadas na presente tarefa (3a. etapa, T~ 
bela 2) identificam-se como de simples problemas de memória ce-
b 1 (23 ) - d - . f' . 1- . f t' (24 ) re ra , e nao e memor~a ~s~o og~ca ou a e ~va com as 
quais o ritmo, o movimento e os intervalos melódicos e suas re-
lações sonoras estão intimamente interligados. Willems (1965) 
Barbacci (1965), Bentley (1967). 
23Memória cerebral ou nominal: recordar os nomes das notas 
graus de uma escala. 
ou 
24Memória fisiológica ou afetiva : memória do ritmo, do movimen-
to e dos intervalos musicais. 
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Tal fato não chega realmente a preocupar porque qual-
quer pessoa, adulto ou criança, 
mória cerebral ou nominal, como 
car o travessão duplo no fim d a 
está sujeita a ter lapsos de me 
por exemplo, esquecer de colo-
melodia, ou não fazer a clave 
de s o l no início do pentagrama musical. 
A criação e interpretação cantada de uma melodia, com 
elementos rítmico-melÓdicos de livre escolha do aluno, consti -
tuiu-se na primeira parte da terceira etapa do P.A.M. Nesta ta-
refa do Pós-teste as diferenças das médias também não foram si~ 
nificativas. Os resultados desta primeira parte da terceira eta 
pa (Tabela 2) vêm constatar que os alunos de ambos os grupos e~ 
perimentais (Rural e Urbano) desenvolveram a assimilação e apl! 
cação da gramática musical ao longo da apresentação do P.A.M. 
duplo. 
A interpretação solfejada correta da melodia criada 
pelos alunos soma vinte (20) pontos. Nesta etapa (segunda parte 
da 3a. etapa) do P.A.M. nenhum aluno, tanto do G.E.R. quanto do 
G.E.U., conseguiu ler corretamente sua própria melodia. Apenas 
um (l) aluno, em cada Grupo Experimental, conseguiu o máximo de 
dezenove (19) pontos certos nesta tarefa. Houve, portanto, uma 
grande incidência de erros, o que não chega a surpreender uma 
vez que toda atividade musical, para ser executada, necessita 
desenvolver um "conjunto muito complexo de f aculdades humanas, 
desde as mais materiais ãs mais espirituais''. Willems (1969, p. 
111). Conclui-se, então, que para ser um bom musicista não bas-
ta possuir um físico perfeito. A prática musical exige um apri-
moramento educacional constante, através não só da aquisição 
dos elementos constitutivos da música como o som, o ritmo, o o~ 
vido musical, associado com o estudo da técnica vocal e também 
coordenado com uma efetiva organização de estruturas, formula -
ção e transmissão de idéias, sentimentos e experiências pes-
soais. Bloch (1963), Willems (1969), Bruner (1969), Gagné(l971), 
Bloom (1972), Aronoff (1974), Frega (1975). Em suma, que o indi 
víduo seja levado a aprimorar toda sua potencialidade nas três 
(3) áreas fundamentais: "física, sócio-emocional e intelectual, 
e a conhecer os níveis de desenvolvimento em cada uma delas".Bo 
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vone (apud Ciep, 1976, p.40). Conclui-se, então, que a voz fal~ 
da ou cantada é urna atividade que engloba a expressão da perso-
nalidade corno um todo. Ingrarn (1959), Bloch (1963),Elliot(l966), 
e Fridrnan (1976). Justifica-se, assim, a dificuldade apresenta-
da pelos sujeitos do G.E.R. e do G.E.U. na interpretação musi-
cal da melodia criada, no fato de estarem os mesmos ainda em 
processo inicial do desenvolvimento global da personalidade. 
Na Tabela 3 foram estudados os resultados das médias 
dos Grupos Experimentais Rural e Urbano no Pré e Pós-teste do 
P.A.I. 
No PÓs-teste do mesmo programa (P.A.I.), Tabela 3, o 
valor do "T" (0,49) também foi insignificante. Isto sugere a va 
lidade da utilização tanto do folclore nacional como da folc-rnú 
sica nativa na área da educação. ~ importante sua contribuição 
para o aprimoramento não só do ouvido musical corno parece auxi-
liar, também, o desenvolvimento de elementos básicos assenciais 
do ensino-aprendizagem em geral (19 e 29 graus urbano e rural) 
corno a formação de uma vontade consciente e reflexiva, expressa 
em maior capacidade para pensar, comparar e decidir. Gonzalez 
(1963), Schoch (1964), Aronoff (1974). "A música possui o poder 
de estimular qualquer forma de atividade". Howard (196l,p.l24). 
TABELA 3 
RESULTADO DOS SUJEITOS NOS GRUPOS EXPERIMENTAIS 
RURAL E URBANO NO PRf E P6S-TESTE DO P.A.I. 
GRUPO N9/AL. M~DIA 
PR:t': G.E.R. 19 6,21 
P!ill T = 1,59 G.E.U. 21 10,29 
P6S G.E.R. 19 43,89 
P6s T = 0,49 G.E.U. 21 47,95 
* NÍvel de significância de 0,05 
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A seguir foi estudada a Hipótese H 3.2 e o resultado 
das médias das Tabelas 4 e 5. 
5.2. A Hipótese H 3.2 
Os alunos do meio rural da la. série do 19 grau que d~ 
senvolverarn um P.A.M. com folclore musical do próprio meio (G.E. 
R.) não apresentaram diferenças significativas na aprendizagem 
em relação ao grupo (G.C.) que não desenvolveu um P.A.M. paral~ 
lo à aprendizagem do idioma. 
Observando-se a Tabela 4 a s médias dos dois grupos 
(G.E.R. e G.C.) não apresentam diferenças no Pré-teste do P.A.M. 
porque ambos não possuiam nenhum conhecimento da arte musical . 
No Pós-teste do P.A.M. (Tabela 4) o G.E.R. apresentou uma média 
muito alta e o valor do "T" calculado estatisticamente muito 
significativo. Isto comprova a eficácia do seu P.A.M., organiz~ 
do com canções e rimas folclóricas do seu próprio meio, ou se-
ja, com canções e jogos infantis que lhes eram familiares desde 
muito tempo. Reafirma também o pensamento de especialistas rnus! 
cais de vários países que consideram cada vez mais relevante a 
importância que é atribuída à música no programa de educação g~ 
ral corno urna disciplina de caráter "formativo" e não somente in 
formativo. 
Enfatiza e concorda ainda com as idéias da educação a-
tual que tende a considerar todos os seres humanos, desde a sua 
infâ~cia, musicalmente aptos e dignos de aprender esta discipl! 
na. Diferente de épocas an t eriores quando essa oportunidade era 
oferecida somente aos bem dotados musicais. Kraus (1964). 
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TABELA 4 
RESULTADO DOS SUJEITOS DO GRUPO EXPERIMENTAL 
RURAL E DO GRUPO DE CONTROLE DO PR~ 
E PÓS-TESTE DO P.A.M. 
GRUPOS N<?/AL. Mf:DIA 
PR:f: G.E.R. 19 o 
PRf: G.C. 23 o 
PÓS G.E.R. 19 81,79 
PÓS 23 T = 14,03 G~c. o 
* Nível de significância de 0,05 
Na Tabela 5 foram apresentados os resulta dos das ~ me-
dias do Grupo Experimental Rural e do Grupo de Controle no Pré 
e Pós-Teste do P.A.I. 
No Pré-teste (Tabela 5) do P.A.I. ficou evidenciado, ~ 
través de suas respectivas médias, que o G.E.R. apresentou um 
desnível de aprendizagem com relação ao G.C. no Pré-teste do 
mesmo programa, embora os componentes dos três (3) grupos tives 
sem características semelhantes como: idade (7 a 8 anos); esco-
laridade (estarem todos cursando pela primeira vez a la. série 
do 19 grau); método (através da mesma cartilha); tempo (realiz~ 
do estudo de alfabetização no idioma durante o mesmo período de 
tempo, março a julho de 1976). 
Conforme se pode observar, os três (3) grupos (G.E.R., 
G.E.U. e G.C.) do presente estudo, embora apresentassem algumas 
características comuns, diferiam em relação ao nível intelec-
tual no início da aplicação da pesquisa (agosto de 1976). 
No PÓs-teste (Tabela 5) do P.A.I. o G.E.R. (43,89) a-
presentou uma média estatisticamente muito próxima da média do 
G c. ( 4 9 I 2 2 ) • 
Conforme os dados evidenciados na Tabela 5, pode-se 
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considerar que a primeira parte da Hipótese H 3.2, em termos de 
aprendizagem ou de conhecimento musical, foi rejeitada, pois 
houve diferença estatisticamente significativa entre as médias 
do G.E.R . do Pré-teste para o Pós-tes ~e do mesmo programa (P.A. 
M. -Tabela 5). Conseql.'ientemente, o valor do "T" (2,66) calcula 
do na Tabela 5, foi muito expressivo, demonstrando que "houve" 
uma diferença significativa a favor do G.C. entre os resultados 
do Pré-teste de ambos os grupos. No Pós-teste, entretanto, este 
grupo (G.C.) foi superado pelo G.E.R. 
Isto comprova que o G.E.R. estava aquem do G.C. com re 
lação ao conteúdo específico contido nos itens do Pré-teste do 
P.A . I. 
TABELA 5 
RESULTADO. DOS SUJEITOS DOS GRUPOS EXPERIMENTAIS 
RURAL E DE CONTROLE NO PR~ E PÓS-TESTE DO P.A.I. 
GRUPO N9/AL M~DIA 
PR~ G.E.R. 19 6,21 
PRÉ G.C. 23 15,48 * T = 2,66 
PÓS G.E.R. 19 43,89 
PÓS G.C. 23 49,22 T = 0,58 
* NÍvel de significância de 0,05 
Na mesma tabela (Tabela 5) fica evidenciada a afirmati 
va apresentada através do valor do "T" (0,58) calculado estati.ê_ 
ticamente, Este mesmo valor demonstra que a diferença entre as 
médias dos dois grupos no Pós-teste do P.A.I. foi insignifican-
te. Outro fator a ser considerado pró crescimento do G.E.R. 
Bloom (1972, níveis 1, 2, 3, 4 e 5), é que este grupo desenvol-
veu o P.A.I. em duas (2) horas diárias para três (3) do 
(G . E.R. - uma (1) hora de aprendizagem diária). 
G.C. 
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Parece, então, que um P.A.M. desenvolvido paralelamen-
te com um P.A.I. apresenta efeitos positivos na aprendizagem. 
Isto levanta a hipótese de que se o G.E.R. tivesse desenvolvido 
seu P.A.I. sem um P.A.M. paralelo talvez não houvesse tido a o-
portunidade de alcançar a média que alcançou no Pós-teste do 
mesmo programa. 
Completando a acertiva do crescimento do G.E.R., há 
mais duas sub-hipóteses. Primeiro, poderia o mesmo grupo (G.E. 
R.) ter no mínimo mantido a mesma diferença inferior em relação 
à média do G.C. no Pré-teste do P.A.I., o que não aconteceu. E 
em Última sub-hipótese, poderia ainda ter aumentado, com desvan 
tagern para o G.E.R., a diferença entre as médias dos dois gru-
pos no Pós-teste do P.A.I., o que também não aconteceu. 
Crê-se, então, que certamente o G.E.R. teria apresent~ 
do urna média superior à evidenciada neste estudo não fosse a 
presença de algumas variáveis intervenientes que diretamente in 
fluenciaram o P.A.I. e indiretamente o P.A.M. do G.E.R. 
VARIÁVEIS INTERVENIENTES 
a) Substituição do professor 
por motivo: 
a.l. da apresentação da Fei 
ra de Ciências(3 dias) 
a.2. da realização do Curso 
de Religião (15 dias) 
para Professores; 
a.3. de doença. 
CONSEQU~NCIAS 
a) Necessidade de toda urna no 
va adaptação(~S) do profes 
sor substituto ao grupo. Õ 
grupo a ele e ele ao pro-
cesso, retardando o desen-
volvimento dos sujeitos-a-
lunos de ambos os progra -
mas (P.A.M. e P.A.I. do 
G.E.R.) 
25 -Adaptaçao essa que indiretamente prejudicou o P.A.M. pela au-
sência da professora substituta durante a aplicação do mesmo 
e com relação aos conteúdos programáticos do P.A.I. os mesmos 
foram desenvolvidos em apenas duas (2) horas e não em quatro 
(4) corno é o horário comum de estudos da grande maioria das 
escolas do centro urbano e ao qual a professora nova estava 
habituada a trabalhar até então. 
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VARI~VEIS INTERVENIENTES 
b) Faltas e atrasos tanto da 
professora regente de clas-
se quanto da substituta. 
c) Deslocamento dos alunos pa-
ra outra sala de aula, jun-
to com outro grupo de estu-
dantes. 
d) Surto de doenças próprias 
da época e da idade(26) 
e) Falta de e ngajamento e empa 
tia da professora substitu= 
ta no sistema. 
f) Alunos que haviam realizado 
todos os trabalhos e testes 
do P.A.M. não compareceram 
para realizar o Pós-teste 
do P.A.I. por falta de avi-
so mais preciso (Ex.: por 
escrito, com data e horário 
da realização do mesmo) • 
CONSEQcr~NCIAS 
b) Provocou desinteresse e 
apatia nos alunos do gru-
po e indiretamente influ-
enciou negativamente o en 
sino-aprendizagem do P.A: 
M. 
c) Idem ao b. 
d} Ausência e desinteresse 
do alunado(27), o que ter 
minou atingindo também õ 
P.A.M. 
e) Prejuízo para o G.E.R. no 
êxito do fechamento do 
seu P.A.I. 
f) Afastamento dos alunos do 
presente estudo. 
Parece, então, que o P.A.M. constituído com cançoes e 
rimas folclóricas do próprio meio e desenvolvido sem interrup-
çao ao longo do segundo semestre (1976), durante uma (1) hora, 
nos quatro (4) primeiros dias da semana, muito contribuiu para 
desabrochar a inteligência de seus componentes pelo tresdobro 
intermediário da linguagem musical, pelo conteúdo das permutas, 
26
como resfriado, cachumba, varicela, catapora e meningite. 
27Ex.: Caso de meningite em que o aluno foi obrigado a passar 
vários dias no hospital (15 dias) e ao voltar, embora apresen 
tasse um aproveitamento bastante significativo antes da doen= 
ça, não mais se recuperou, passando a adotar uma atitude apá-
tica com relação a tudo que o cercava. 
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pelas regras impostas ao pensamento, respectivamente (signos,v~ 
leres intelectuais e normas coletivas lógicas ou pré-lógicas) 
Piaget (1967). 
Então, como pode constatar-se, a partir do valor das 
médias e do "T" da Tabela 5, ainda que os Grupos Experimentais 
Rural e de Controle, no PÓs-teste do P.A.I., tenham apresentado 
nas médias diferenças insignificantes, houve, entretanto, uma 
diferença significativa na aprendizagem da alfabetização do i-
dioma no grupo que desenvolveu um P.A.M. através do folclore re 
gional. 
5.3. A Hipótese H 3.3 
Os alunos do meio rural, que receberam um P.A.M. com 
folclore urbano (G.E.U.), não apresentaram diferenças significa 
tivas na aprendizagem da leitura e escrita do idioma (P.A.I.)em 
comparação ao Grupo de Controle (G.C.) que não desenvolveu um 
P.A.M. paralelo ao seu P.A.I. 
Consultando os dados, pode averiguar-se que no Pós-tes 
te do P.A.I. a diferença apresentada foi estatisticamente insi~ 
nificante entre as médias do G.E.U. e do G.C. (Tabela 7) e nem 
as médias individuais de cada grupo experimental G.E.R. (43,89) 
e G.E.U. (47,95) ultrapassaram a média do G.C. (49,22) no Pós-
teste do P.A.I. Observando-se a Tabela 6 as médias dos dois 
grupos (G.E.U. e G.C.) não apresentaram diferenças significati-
vas no Pré-teste do P.A.M. porque ambos os grupos foram conside 
rados analfabetos musicais. 
Consultando os dados da Tabela 6 observa-se que houve 
uma diferença significativa de aprendizagem no P.A.M. em favor 
do G.E.U. Isto pode ser constatado ao se averiguar aqui a alta 
média e o valor do "T" (27,92), apresentados por este grupo.Co~ 
parando os dois grupos experimentais, levanta-se algumas idéias 
com relação ao folclore nacional. Crê-se que um dos fatores que 
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muito contribuiu para tal foi o fato de o P.A.M. do G.E.U. ter 
sido desenvolvido com elementos folclóricos mus i cais do Brasil. 
~ Kodaly (apud Richards, 1977) quem diz que assim como cada 
país tem seu idioma falado, também possui seu idioma cantado.Es 
se idioma cantado é o folclore, uma linguagem expressiva, feita 
de sentimentos, desejos e realizaç ões de cada povo. 
Assim, parece que a aprendizagem, que desabrocha atra-
ves de valores particulares próprios, Íntimos, e que provém de 
um mundo vivo e quotidiano (canções e rimas de âmbito nacional), 
torna-se espontânea e natural . Sciacca (1965). Acredita-se ser 
este o motivo principal de t e r o referido programa despertado , 
também, interesse e entusiasmo nos componentes do G.E.U. 
TABELA 6 
RESULTADO DOS SUJEITOS DOS GRUPOS EXPERIMENTAIS 
RURAL E DE CONTROLE DO PR~ E P6S-TESTE DO P.A.M. 
GRUPO N9/AL. M~DIA 
PR~ G.E.U. 21 o 
PRÉ G.C. 23 o 
T = 27,92 
P6S G.E.U. 21 89,9 
P6S G.C. 23 o 
* Nível de significância de 0,05 
-A seguir, na tabela 7. sao apresentados os dados do 
G.E.U. e do G.C. no Pré e PÓs-teste do P.A.I. Como pode ser ob-
servado na citada tabela, o resultado do "T" (1,51) não foi si~ 
nificativo. No Pós-teste do mesmo prog rama o valor de "T"(O,l6) 
também foi insignif i cante. Evidenciou este fato, entretanto, o 
desaparecimento da diferença entre as médias destes dois grupos. 
Parece que o crescimento do G.E.U. se deve ao fato de 
ter sido o seu P.A.M. organizado com canções e rimas folclóri 
cas nacionais, o que vem c o n firmar o pensamento de estudiosos 
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do assunto quando dizem ser também o folcore de cada país uma 
força viva que existe e atua, despertando assim um forte inte -
resse e entusiasmo no grupo. Lima (s.d.), Orff (apud Yepes,l966) 
Almeida (1974), Meirelles (apud Almeida, 1974) , _Kodaly (apud Ri 
chards, 1977). 
Acredita-se que o interesse demonstrado no início e du 
rante o P.A.M. e s tendeu-se até o P.A . I., principalmente pela ne 
cessidade de os alunos obterem resposta às suas próprias indag~ 
ções, independentemente da atividade desenvolvida. 
TABELA 7 
RESULTADO DOS SUJEITOS DOS GRUPOS EXPERIMENTAIS 
URBANO E DE CONTROLE NO PR~ E PÓS-TESTE DO P.A.I. 
GRUPOS N9/AL. M.t;DIA 
PR~ G.E.U. 21 10,29 
PR~ T = 1,51 G.C. 23 15,48 
PÓS G.E.U. 21 47,95 
PÓS T = 0,16 G.C. 23 49,22 
* Nível de significância de 0,05 
Pensa-se, então, que é compreensível a atitude aprese~ 
tada pelo G.E.U. no Pós-teste do P.A.I. Era de se esperar que 
dois grupos, que desenvolveram diferentes P.A.Ms. divergissem 
no ritmo de trabalho durante o desenvolvimento do P.A.I . 
Outro fato que vem reforçar esta diferença do ritmo de 
aprendizagem dos dois grupos é que o P.A.M. do G.E.R. foi desen 
volvido com material que fazia parte do contexto local (folclo-
re coletado no meio rural), enquanto o G.E.U. trabalhou com um 
contexto mais amplo (o folclore nacional) , que parece não atin-
gir tão imediatamente o aluno como aquele, sem, no entanto, pe~ 
der seu caráter de língua materna musical. Kodaly (apud Forrai, 
1966) . 
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A título de ilustração para o que foi afirmado anteri-
ormente, vale tecer as seguintes considerações: 
As cançoes trabalhadas pelo G.E.U., apesar de nao se-
rem todas conhecidas pelos seus componentes, não lhes são total 
mente estranhas, porque apresentam em sua estrutura ritmo, mel~ 
dia, vocabulário, movimentos( 2S) que pensa-se serem essencial-
mente brasileiros, mas não folclóricos locais, como no caso do 
P.A.M. do G.E.R. Assim, o G.E.U. precisou primeiro aprender ca-
- (29) (30) . da cançao , cada parlenda , para paulat1namente, ter as 
células rítmico-melÓdicas do seu P.A.M. av i vadas. Como já se 
tem citado, o folclore é o idioma musical de cada país. O G.E.U. 
utilizou este material no seu P.A.M. O G.E.R., entretanto, ta~ 
bém trabalhou com folclore, porém com a nuance de ser folclore 
do seu próprio meio. Como conseq~ência óbvia, o G.E.U. necessi-
tou mais tempo para assimilar seu programa porque o material u-
tilizado precisou primeiro ser incorporado para só mais tarde 
alcançar real assimilação da gramática musical correspondente • 
Essa assimilação foi realizada através dos jogos das unidades 
de estudo, da leitura e análise e da criação, pelos próprios a-
28 . - . d . f 1 d t d Mov1mentos esses propr1os os JOgos a a os e can a os, como 
por exemplo os da canção infantil "Pai Francisco Entrou na Ro 
da" e os do jogo falado "São João das Calças Brancas". 
29Por exemplo, a canção folclórica "Na Bahia Tem" (melodia de 
linguagem nacional - folclore do norte) que contém em sua es-
trutura rítmico-melódica elementos característicos brasilei -
ros, porém com melodia e letra desconhecida das crianças do 
meio rural (G.E.R.). Assim, enquanto os sujeitos-alunos do 
G.E.U. ainda estavam fascinados pela letra, música e rítmica 
(síncope característica da música brasileira). O G.E.R. como 
já havia brincado, divertindo-se com sua canção folclórica c~ 
letada no meio rural, nos jogos e folguedos do seu dia a dia, 
pôde, no mesmo período de tempo, identificar, criar movimen -
tos, desenvolver brincadeiras e iniciar a leitura e análise 
propriamente dita da mesma, ou seja, percorrer uma etapa a 
mais no desenvolvimento do seu P.A.M. (G.E.R.), em relação ao 
P.A.M. do G.E.U. 
30Parlenda: são quadrinhas faladas ou cantadas com a finalidade 
de divertir, ajudar a memorizar ou escolher quem fará tal ou 
qual brincadeira. Ex.: "Amanhã é domingo/pé de cachimbo"; "Um, 
dois, feijão com arroz". Ferreira, A.B.H., s.d. 
46 
lunos, de pequenas melodias com os elementos das célula s rítmi-
co-melÓdicas do seu p rog rama musical correspondente. 
6. CONCLUSÕES 
Em atendimento aos objetivos propostos, à forma de or-
ganização do presente estudo e com base nas constatações a que 
se chegou, através da análise dos dados, podem ser formuladas 
as seguintes conclusões: 
1) Foi constatado que um programa de alfabetização mu-
sical constituido de canções e rimas coletadas no meio rural 
(folclore regional) tanto corno um P.A.M. com canções e rimas co 
letadas no meio urbano (folclore nacional) pode ser eficaz como 
processo de ensino. 
2} Na presente investigação, ficou evidenciado que os 
sujeitos-alunos de ambos os grupos experimentais (G.E.U. e G.E. 
R.}: a) parecem ser mais sensíveis à identificação e à escrita 
do rítrno do que a do som; b) demonstraram maior dificuldade p~ 
ra interpretar a leitura melódica do que a rítmica; c) demons-
traram também maior dificuldade para solfejar do que para escre 
ver a melodia criada. 
3) Não houve diferença significativa entre os resulta-
dos do P.A.M. desenvolvido com can~Ões coletadas no meio rural 
(G.E.R.) e no meio urbano no Pós-teste correspondente. Levando 
em consideração as variáveis intervenientes presentes no G.E.R., 
parece possível sugerir que este grupo (G.E.R.) teria condições 
de ultrapassar o G.E.U. em ambos os programas (P.A.M. e P.A.I.). 
4) Houve um ganho significativo na alfabetização do i-
dioma no grupo G.E.R. quando comparado com o grupo de controle 
(G.C.) onde, o valor do "T'' entre os dois grupos diminuiu de 
2,66 (significante no nível 0,05) favorecendo o grupo de contro 
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le para 0,58 no PÓs-teste. Isto sugere que um programa de músi-
ca pode ser um elemento importante na alfabetização do idioma. 
5) Houve um ganho quase significativo na alfabetização 
do idioma no grupo experimental G.E.U. quando comparado com o 
grupo de controle (G.C.) ainda que o valor do "T" entre os dois 
grupos tenha diminuído no Pré-teste do P.A.I. de 1,51 (no nível 
de significância de 0,05) para 0,16 no Pós-teste, favorecendo o 
G.c. Isto, também, sugere que um programa de música pode ser um 
elemento relevante na alfabetização do idioma. 
7. IMPLICAÇÕES EDUCACIONAIS 
A prática musical, no âmbito educacional, seja ela ru-
ral ou urbana , torna-se uma experiência relevante porque utili-
za os níveis de pensamento e atra v é s deles a criança passa a to 
mar conhecimento de relações e continuidades antes não percebi-
dos. Assim, quando pensa-se no alto índice de analfabetismo a-
presentado no país, e em especial na zona rural, tem-se uma i-
déia da urgente e intransferível necessidade de que algumas 
providências sejam tomadas para enriquecer o ensino-aprendiza-
gem nas escolas do meio rural. 
Considerando que a criança , tanto do meio urbano como 
rural, está sempre aberta a aprendizagem de qualquer espécie e 
que já não se admite mais a inconsciência e o analfabetismo do 
indivíduo em relação a qualquer c ampo da atividade, torna-se 
também hora de acrescentar, dentro do currículo escolar, prog~~ 
mas de alfabetização musical paralelo à alfabetização do idioma, 
obrigatório ou não, uma vez que o primeiro poderá auxiliar ou 
propiciar maior inte rrelação do desenvolvimento cognitivo e afe 
tivo. 
Antigamente, a experiência musical era considerada ar-
te dos bem dotados, gozo dos a f icionados, ciência dos inicia-
dos. Ao redor do s~culo XX há uma tendência para modificar essa 
mentalidade, visto não mais se conceber que existam áreas do co 
nhecimento inexploradas. A música passa, então, a ser considera 
da "elemento vital da existência quotidiana" (Phalen, 1960, p.7) 
porque começa a ser desenvolvida sob um aspecto mais formativo 
do que informativo, uma vez que o primeiro contribui para o a-
primoramento da atenção, da memória, da capa cidade descriminati 
va, da educação, da sensibilidade, da expressão e criação. Pers 
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pec tives in Music Education (1966), Veltri (1969). 
Se com a educação formal, representada neste estudo p~ 
la escola de 19 grau e mais precisamente pelos sujeitos-alunos 
dos grupos experimentais (G.E.R., G.E.U.) e de controle (G.C.), 
iniciasse concomitantemente a aplicação deste experimento (P.A. 
M. duplo) e a alfabetização do idioma (P.A.I.), no princípio do 
ano letivo, talvez pudessem ser evitadas as altas taxas de eva-
são e repetência que são apresentadas no meio rural. Mesmo por-
que atualmente o objetivo do ensino da música nas escolas não é 
mais fazer de cada aluno um virtuose, um artista ou um músico, 
mas sim - oportunizar que ele venha a conhecer, a compreender e 
amar "a mais sutil, imaterial e fugaz de todas as artes, produ-
to do espírito humano, que tende a enobrever, a poetizar, a i-
dealizar e burilar os materiais que lhe oferece a ·_natureza" Al 
bert Lavignac (apud Veltri, 1969, p.l2). Para que isso possa a-
contecer, pretende-se que a música seja não somente ouvida mas 
praticada, "experienciada" por todas as crianças, independente 
do meio aonde vivam.Tei xeira(apud DeHey, 1965). 
Para iniciar um estudo desse tipo nada melhor do que a 
música do povo, a fole-música (folk = povo; lore = saber; ou sa 
ber do povo) . Esta música anônima é uma expressão autêntica do 
sentir e do saber do povo e em conseqüência integralmente espog 
tânea e fiel, bem ao encontro dos interesses da criança e, des-
te modo, muito bem aceita por elas. Phalen (1960), Sciacca(l965). 
Evidencia-se neste estudo que o folclore nacional qua~ 
do utilizado como veiculo pedagógico possui valor, mas o folcl~ 
re nativo (coletado no meio onde vive a criança, meio rural), u 
tilizado com o mesmo fim, parece sensibilizar mais rápido e 
mais profundamente o sujeito-aluno porque seu P.A.M. foi desen-
volvido com elementos do próprio meio, ou seja, com canções e 
rimas que lhe eram familiares há muito tempo. Também porque a-
través do canto das canções folclóricas encontram-se movimentos 
e expressões naturais da vida, que a criança não tem dificulda-
de de executar. 
A repetição desses movimentos naturais parece contri -
~ÁCULüAD& DH EDUCAÇ·~ 
BIBLIOTECA 
51 
buir para a educação do sistema nervoso e muscular, ora como 
uma ação influente vivlficadora, ora apaziguadora, de acordo 
com a realidade e necessidade do momento. Pode ser que os movi-
mentos naturais contidos nas canções folclóricas mantenham urna 
função ordenadora na vida dinâmica da criança. Ainda através 
dos movimentos naturais da fole-música poderá ser desenvolvida 
a iniciativa própria na improvisação dos movimentos adap~áveis 
às canções e a cultivar o sentido de beleza, da expressão e da 
harmonia do gesto (sentido esse inato na maioria das crianças) . 
Quanto à emissão da melodia das canções folclóricas, 
constitui esta uma preparação para o estudo auditivo dos inter-
valos musicais. Este trabalho torna-se sumamente importante POE 
que sedirnenta as bases fundamentais de uma prática tanto melód~ 
ca como harmônica. O estudo da música em sua totalidade (som 
ritmo, harmonia, técnica do instrumento) parece possuir uma for 
te influência sobre a sensibilidade afetiva. 
Ob s erva-se que a criança, ao exercitar-se musicalmente, 
realiza o verdadeiro trabalho cognitivo e afetivo porque desen-
volve não só a percepção e a participação como também os senti-
mentos correspondentes do perceptor participante, como por exe~ 
plo, o hábito de pensar com o outro, a ouvir o outro e, conse -
qüentemente, a crescer no plano humano em busca do equilíbrio 
para atingir a estabilidade( 3l). Phalem (1960), Willems (1963), 
Compagnon e Thornet (1966), Piaget (1967), SimÕes (1960), Serra-
lach (s.d.), Veltri (1969). 
Parece importante também nao só que o mesmo professor 
inicie e finalize o processo da alfabetização no idioma, mas 
31Jean Piaget, em "Seis Estudos de Psicologia'', 1967, p.l40, de 
fine equilÍbrio no campo psicológico com três características. 
Na primeira o equilíbrio se define por sua estabilidade. Mas 
observa que a estabilidade não significa imobilidade. O educ~ 
dor suiço lembra que há, em química e em física, equilíbrios 
móveis que são caracterizados por transformações em sentido 
contrário, que se compensam de modo estável. "A noção de mob.:!:_ 
lidade não é, portanto, contraditória com a estabilidade; o 
equilíbrio pode ser móvel e estável". 
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que ele permaneça( 32 ) durante a aplicação do P.A.M., porque as-
sim evitará a desagragação da interação entre os dois processos 
(P.A.M. e P.A.I.) e conseqüentemente promovera a compreensao e 
a assimilação de uma cadeia de novos símbolos, de ações coorde-
nadas e de operações grupais. Estes por sua vez possibilitarão 
o crescimento de mecanismos interindividuais, promovendo desta 
maneira o surgimento de uma nova interação social. Montessori 
(s.d.), Lenval (s.d.), Saldanha (1972), Wolff (1974) ,Sant'Anna• 
(1976). 
Para que a educação musical venha a tornar-se efetiva 
parece não ser suficiente que as crianças aprendam as palavras 
das canções e adquiram habilidades para cantá-las; a verdadeira 
educação musical com caráter formativo deve ir além da aprendi-
zagem de uma habilidade técnica (vocal, corporal ou instrumen -
tal). Sua prática deve orientar a criança para descobrir o as-
pecto dualista da educação, ou seja, o desenvolvimento de técni 
cas eurísticas que favoreçam o crescimento cognoscitivo e afeti 
vo e que, uma vez entendidas, possam elas encontrar seus pro-
prios significados de compreensão e expressão de sentimentos 
Howard (1961), Nye and Nye (1964), Sciacca (1965), Montessori 
(1965), Perspectives in Music Education (1966) , Elliott (1966), 
Simões (1969), Veltri (1969), Bruner (1969), Rogers (1970), Ga~ 
né (1971), Sperb (1972), Aronoff (1974), Sant'Anna (1976), Fri~ 
man (1976), Roberts (apud Cieps, 1976), Bovone (apud Cieps,l976) 
Willems (1976). 
Dos relevantes exemplos apresentados pelos estudiosos 
do assunto e do depoimento que esta investigação aprese nta, a-
credita-se que o aproveitamento de um Programa de Alfabetização 
Musical, dentro do currículo escolar, seria uma das mais váli-
das aspirações almejadas se se quiser perseguir a educação int~ 
gral, ou seja, chegar ao desenvolvimento da linguagem total(li~ 
guagem musical, corporal e verbal). 
32 A troca de professores na sala de aula provocou alteração no 
desenrolar do programa (ver variáveis intervenientes, p. 40 e 
41) • 
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Não se pode deixar d e fazer referência aqui na impor -
tância do ensino de técnicas musica is em professores que prete~ 
dem se especializar em alfabetização, porque elas parecem propi 
ciar o desenvolvimento de sutilezas que permitem discernir as 
nuances, semelhanças e interferências existentes entre a lingu~ 
gem falada e a linguagem cantada. 
8. SUGESTÕES 
Considerando-se as questões suscitadas a partir dos r~ 
sultados e levando-se em conta o caráter explorativo deste estu 
do no que se refere a alfabetização do idioma na la. série do 
19 grau da área rural, sugere-se: 
19)- Repetir este estudo, ampliando-o longitudinalmen-
te para acompanhar o desenvolvimento dos sujei~os que foram al-
fabetizados musicalmente e constatar qual a influência de um 
P.A.M. na aquisição do domínio da lecto-escrita ou aprendizagem 
em geral. 
29)- Reaplicar esta investigação com uma amostr~ maior 
abrangendo todas as escolas do mesmo município ou de vários mu-
nicípios do Estado. 
39)- Reaplicar esta investigação em grupos experimen-
tais e de controle com níveis de aprendizagem mais aproximados. 
49)- Dividir cada P.A.M. em duas fases, quatro U.M. p~ 
ra cada semestre do ano. Assim, haveria mais tempo para o suje! 
to-aluno descobrir, jogar, experienciar e criar com os elemen-
tos rítmico-melÓdicos estudados. 
59)- Desenvolver a técnica de execução do instrumento 
(flauta-doce soprano ou violão) paralela e coordenada com a a-
presentação da leitura e análise da U.M. do P.A.M. correspondeg 
te. 
55 
69)- Fazer um levantamento a brangente das cançoes do 
meio rural do Rio Grande do Sul par a criar um P.A.M. geral para 
ser testado pos teriormente. 
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ANEXO 1 
ESQUEHA DA FUNDAHENTAÇÃO TE6RICA DO PROGRAHA DE 
ALFABETIZAÇÃO HUSICAL PARA A la. St:RIE DO NEIO RURAL 
(P.A.H.) 
E S C A L A D I A T 0 N I C A 
(8 sons) 
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Variantes 
tll d m I VIIIa. Un.H. 2as. !'1m, 3as • .Mm, 
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- I ... 
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tn F I ~ VII a. Un. M. 3as. !1m, UnÍsso 
-
.AI 
"' 
no 
.... I ~ 
Variantes Variantes 
n J') VIa. Un. H. 2as.Mm, 3as.Mrn, I I . 
Ã 4as J - 6a M 
, I 
Variantes Variantes 
tn n fl d Va. Un. M. 2as.Mrn, 3as. I1m, 4as.j, 6a.M 
<1!'4 I ~ 
Variantes 
I I Variantes I. ~ d rva.un. M. 2as. f-1m, 3as.Mm 
' 
fi) 
d I .... I 
Variantes 
I 
IIIa. Unidade I 
Variantes 
' 
n y Husical 2as. !,1m, 3as.Mrn I 
<! I I> 
d 
I Ia. Unidade 2a. M. , 4as.j, 1 n) 1. r, Musical Sas.j 
.-f!_ ... , I ... 
\ n Canto Natural 3a.m. 
..., ... 
"' I -
Ia. Unidade 
Musical 
I 
Elementos CançÕes e ri Elementos 
rítmicos mas folclóricas melÓdicos 
.... ~ 
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n i': J. o 1, r 1\ !\NEXO 7 
ANEXO 8 
ATIVIDADES REALIZADAS PELO SUJEITO-ALUNO 
NO PR~ E POS-TESTE 
la. SESSÃO - MANHÃ 
Primeira Etapa 
Identificar o ditado musical cantado e executado na 
flauta doce com elementos rítmico-melÓdicos estudados. 
Segunda Etapa 
Identificaç~o e escrita da melodia da cançao "Eu vi" , 
cantada e acompanhada com o manossolfa pela investigadora. 
2a. SESSÃO - TARDE 
Leitura individual musical da cançao "Eu vi" acompa -
nhado do manossolfa correspondente. 
Terceira Etapa 
Criação e escrita de uma melodia e posterior leitura 
musical acompanhado pelo manossolfa correspondente, com elemen-
tos rítmico-musicais de livre escolha do aluno. 
-----------------------------------------------------
72 
la. SESSÃO - MANHÃ 
Primeira Etapa 
Ditado Musical 
Segunda Etapa 
Canção "eu Vi" 
2a. SESSÃO - TARDE 
Terceira Etapa 
Especificado em "Atividades do aluno" p. 71. 
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CONTEÚDO DA GRAMÂTIC~ MUSICAL 
DO PRt E P~S-TESTE DO P.A.M . 
- pauta de cinco linhas 
- clave de sol 
- signo de compasso 
- travessão de compasso simples e duplo 
- sinal de frazeado musical 
- elementos rítmico-musicais da Ia. a VIIIa. 
Unidade Musical de livre escolha do sujei-
to-aluno 
- interpretação musical correspondente à me-
lodia criada, acompanhada do manossolfa. 
FICHA DE REGI STRO DO PRt E PÕS-TESTE E DE ACOMPANHAI·1ENTO DO ALUNO 
ESCOLA: !1f!:S : B = BOM 
DATA : St!:RIE: R = REGULAR NA = NECESSITA ATENÇÃO 
I ESCR. bATA NOME DO ALUNO I SOLFEJO RITMO MANOSSOLFA MUSIC. 
B R NA B R NA B R NA B R NA 
SOM 
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PLANEJAMENTO DA PROVA ESCRITA 
I - * DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
Unidade Escolar: Grupo Escolar de Vila Elsa. 
Endereço da Escola: Rua K s/n9. 
Município: Viamão. 
Região Escolar: XXVIII DE da SEC. 
Classes: 19 A - 19 B 19 c 19 NA 
Matrícula: 
Geral: Real: 
19 ESP . 
Nome das Professoras: Enira dos Santos , Irmã Pase Mar-
colina Vefago, Maria da Graça dos Reis, Vera Ma 
ria Argenton. 
Nome da Diretora: Albertina Campos Nunes. 
Data: 
II - * TIPO DA PROVA 
Globalizada. 
III - * OBJETIVOS 
Verificar a aprendizagem dos conteúdos desenvolvidos 
durante o ano letivo. 
IV - * CONTEÚDOS OU EXPERI~NCIAS 
De acordo com os conteúdos que foram desenvolvidos ~u­
rante o ano letivo. 
V - * CONTE0DOS A RECUPERAR 
Nenhum 
8S 
VI - * ORGANIZAÇÃO DA PROVA 
a) Tipos de questões: 
Lacuna- Ligar- Completar - · Responder- Pintar-
Desenhar - Marcar a resposta certa - Sublinhar. 
b) Valorização das questões: 
20% fáceis 60% médias 20% difíceis. 
c) Avaliação da Prova: 
A prova será avaliada da seguinte maneira: 
Leitura oral 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 pontos 
Matemática, Linguagem, Estudos Sociais •• 1 ponto 
cada 
l composição valerá •••••••••••••••••••• 20 pontos 
InÍcio da frase •••••••••••••••••••••••• 2 pontos 
Ortografia ............................ . 2 pontos 
Ponto final ........................... . 2 pontos 
A lÓgica ....•..............•...•.••••.. 4 pontos 
Cada palavra 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos 
(5 palavras) 
VII - * RECURSOS USADOS 
Planos de curso - planos de unidades - diários de elas 
ses - cartilhas - livros didáticos. 
VIII - * CHAVE DE CORREÇÃO 
Anexa 
IX - * EXTENÇÃO DA PROVA 
50 questões. 
<
Leitura oral 
Linguagem ---- Gramát~c~ 
Compos1.çao 
30 pontos 
20 pontos 
20 pontos 
Matemática 
Estudos Sociais 
Total: 
X - * ESTUDO DA PROVA 
86 
/Ciências 
/ Moral e CÍvica ~ Educação Religiosa 
' Higiene do lar 
100 pontos 
a) Quanto a realização: A prova foi elaborada 
20 pontos 
lO pontos 
pelas 
professoras de la. série, de acordo com as ativida-
des desenvolvi das durante o ano. 
b) Quanto a aplicação: As provas foram aplicadas em am 
biente normal com a presença das professoras da 
classe e a observadora. 
c) Quanto a correçao: Foi realizada na escola pelas 
p rofessoras da classe e revisada pela observadora. 
Obs.: 
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VIII - * CHAVE DE CORREÇÃO 
1. cheio de árvores grandes 
2. é bem travesso. 
3. verificar. 
4. o bosque encantado. 
S. verificar. 
6. verificar. 
7. 
8. 
9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
2 8. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
48. 
49. 
50. 
51. 
Deus. 
o nariz. . 
verificar. 
12 animais. 
3 porquinhos. 
verificar. 
sai ou nasce. 
nada. 
verificar. 
leão 
4 patinhos. 
3 
peixe. 
grilo. 
pintinho. 
abelha. 
animal. 
na agua. 
verificar. 
12 ovinhos. 
verificar. 
limpa. 
porquinho. 
peixe. 
girafa. 
leão. 
zebra. 
borboleta. 
macaco. 
-passare. 
abelha. 
12 
12. 
79. 
2. 
57. 
13. 
bandeira. 
11. 
13. 
G.E. de Vila Elsa. 
2. 
4. 
6. 
Composição verificar. 
e verdes. 
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